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Vaquinha para tratamento
de Emily já arrecadou mais

de R$ 120 mil, mas
mobilização continua

Prefeitura de Ourinhos prorroga 
prazo para adesão ao Refis 2026

CMEC da ACE Ourinhos realiza 
evento inédito com moda, beleza, 

humor e celebração
da autoestima feminina

SOLIDARIEDADE

REFIS 2026 CONTINUA

PODEROSAS

DE NOVODE NOVO

Ourinhos terá ação na Praça Mello 
Peixoto pelo Dia Nacional de Luta 

da Pessoa com Deficiência

INCLUSÃO
Ourinhos regulamenta

Fundo de Segurança Pública 
e Defesa Civil criado em 2019

PROTEÇÃO URBANA

Ourinhos Saneamento realiza 
mutirão especial de negociação 
de débitos neste sábado, dia 19

SEMANA DO CLIENTE

Justiça nega liminar a 
Guilherme Gonçalves que 

poderia suspender a primeira 
cassação de mandato

LIMINAR NEGADA

Guilherme Gonçalves tem mandato cassado
na Câmara Municipal de Ourinhos pela segunda vez
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URGÊNCIAS 
MÉDICAS

Acidentes de trânsito geram média de
170 chamados por mês ao SAMU de Marília

Entre janeiro e julho, 
serviço recebeu 
1.190 chamados 
relacionados a 
ocorrências de 
trânsito e reforça 
medidas que 
podem reduzir 
riscos nas vias
 Assessoria de Comunicação

Os acidentes de trânsito 
motivaram 1.190 
chamados ao Serviço 

de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) de Marília 
entre janeiro e julho de 2026. O 
número representa uma média 
de 170 registros por mês.

Os dados fazem parte da 
base de chamados do Samu 
de Marília e mostram que as 
ocorrências relacionadas ao 
trânsito permanecem entre as 
situações que demandam atu-
ação das equipes do serviço. 
Em 2025, foram registrados 
2.193 chamados dessa natu-
reza ao longo dos 12 meses, 
média de aproximadamente 
183 por mês.

Na comparação entre perío-
dos equivalentes, houve redu-
ção de 4,7%. De janeiro a julho 

de 2025, o Samu contabilizou 
1.249 chamados por aciden-
tes de trânsito, contra 1.190 
no mesmo intervalo de 2026, 
diferença de 59 registros. 
Neste ano, março apresentou 
o maior número com 197 cha-
mados. Na sequência apare-
cem abril, com 185, junho, com 
182, julho, com 166, janeiro, 
com 164, fevereiro, com 150, e 
maio, com 146 registros.

Além do atendimento às ví-
timas, os números reforçam 
a importância de medidas de 
prevenção no trânsito. Respei-
tar os limites de velocidade e 
a sinalização, utilizar cinto de 
segurança e capacete, não 
manusear o celular durante a 
condução e não dirigir após o 
consumo de bebida alcoólica 
estão entre as condutas que 
reduzem a exposição a situa-
ções de risco.

Para o médico regulador do 
Samu de Marília, Dr. João Ber-
mudes, a prevenção também 
tem impacto direto sobre a gra-
vidade das ocorrências atendi-
das pelas equipes. “O acidente 
de trânsito pode envolver des-
de lesões de menor gravidade 
até traumas que exigem aten-
dimento imediato e encami-
nhamento hospitalar. Medidas 
como o uso correto do cinto de 

segurança e do capacete, o 
respeito à velocidade da via e 
a atenção durante a condução 
são importantes para evitar 
acidentes e reduzir a gravida-
de das lesões”, explica.

Ao acionar o Samu pelo te-
lefone 192, informações pre-
cisas auxiliam a regulação 
médica e o envio das equipes. 
O solicitante deve informar o 
local exato do acidente, pon-
tos de referência, quantidade 
aproximada de vítimas e as 
condições observadas, como 
perda de consciência, dificul-
dade para respirar, sangra-
mentos ou pessoas presas no 
veículo.

“Quem presencia um aciden-
te deve priorizar a própria se-
gurança e a da vítima e seguir 
as orientações fornecidas pela 
Central de Regulação. A des-
crição correta do que ocorreu 
e do estado da pessoa atendi-

da permite que a equipe tenha 
informações importantes antes 
mesmo de chegar ao local”, 
orienta Bermudes.

Os registros apresentados 
correspondem aos chamados 
classificados pelo Samu de 
Marília como relacionados a 
acidentes de trânsito. Os nú-
meros refletem a demanda re-
cebida pelo serviço e não cor-
respondem, necessariamente, 
ao total de acidentes registra-
dos no município por outros 
órgãos.

►SOBRE O GRUPO CHA-
VANTES - A OSS (Organização 
Social de Saúde) Grupo Cha-
vantes gerencia 35 projetos 
espalhados em seis estados 
brasileiros, o que a posiciona 
como a oitava maior entidade 
do setor no país, com uma ges-
tão anual de aproximadamente 
R$ 720 milhões.

Os registros apresentados Os registros apresentados 
correspondem aos chamados correspondem aos chamados 

classificados pelo Samu de Marília como classificados pelo Samu de Marília como 
relacionados a acidentes de trânsitorelacionados a acidentes de trânsito
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DE OLHO NA 
PRODUTIVIDADE

Grupo ADN reúne 25 empresas empreiteiras 
para ampliar produtividade nas obras

Iniciativa discutiu 
sistema construtivo, 
planejamento, 
segurança, qualidade, 
suprimentos e gestão da 
execução com empresas 
parceiras
Mario Brilhante – Assessoria de Comunicação

A baixa produtividade segue como 
um dos principais desafios 
da construção civil brasileira. 

Segundo a FGV IBRE, a produtividade 
do trabalho no setor caiu 19,9% entre 
1995 e 2025.

Com esse cenário como pano de 
fundo, o  Grupo ADN  reuniu, em 4 de 
setembro, representantes de 25 em-
presas empreiteiras em sua sede, na 
cidade de São Carlos-SP, para discutir 
produtividade, qualidade, segurança, 
padronização e gestão da execução.

A programação abordou sistema 
construtivo, planejamento da produ-
ção, segurança do trabalho, qualidade 
do produto, suprimentos, critérios de 
contratação e gestão de empreiteiros. 
O objetivo foi alinhar práticas e expec-
tativas entre a construtora e as empre-
sas que atuam diretamente na execu-
ção dos empreendimentos.

“Resultados consistentes em uma 
obra dependem de uma cadeia inteira 
trabalhando na mesma direção. Quali-
dade, produtividade, segurança e efici-
ência não são responsabilidades isola-
das da ADN ou dos empreiteiros. São 
resultados construídos em conjunto”, 
afirma Fabio de Paula, diretor executi-
vo de Operações e Engenharia do Gru-
po ADN.

■ MENOS RETRABALHO, MAIS 
PREVISIBILIDADE - A aproximação 
com os empreiteiros está ligada a fa-
tores que impactam diretamente o de-
sempenho de uma obra. Para o Grupo 
ADN, maior clareza sobre processos, 
padrões construtivos e responsabilida-
des ajuda a antecipar problemas, redu-
zir retrabalhos e dar mais previsibilida-
de à produção.

“Quando alinhamos padrões, proces-
sos e expectativas, conseguimos redu-
zir retrabalhos, melhorar a previsibili-
dade da produção, fortalecer a cultura 
de segurança e aumentar a eficiência 
operacional”, diz Fabio.

Durante a programação, a companhia 
apresentou aos participantes seu siste-
ma construtivo e os padrões adotados 
pela engenharia, além de discutir pro-
dutividade e qualidade de execução. 
Segurança do trabalho também este-
ve entre os temas do encontro, assim 
como os critérios considerados na con-
tratação e na continuidade dos parcei-
ros em futuras obras, entre eles prazo, 
qualidade, postura profissional e orga-
nização documental.

A proposta, segundo a empresa, é es-
tabelecer parâmetros mais claros para 
os dois lados da relação. Ao mesmo 
tempo em que os empreiteiros conhe-
cem os padrões exigidos pela constru-
tora, a ADN amplia o contato com em-
presas que estão no dia a dia das obras 
e podem contribuir com experiências e 
percepções da execução.

■ RELAÇÃO DE LONGO PRAZO - O 
encontro também marca uma mudança 
na forma como o Grupo ADN pretende 
conduzir a relação com os empreitei-
ros. A companhia vem estruturando a 
Gestão de Empreiteiros para acompa-
nhar produção, qualidade, documenta-
ção e atuação profissional das empre-
sas contratadas.

A intenção é substituir uma relação 
concentrada na contratação e execu-
ção de serviços por um acompanha-
mento mais próximo e contínuo, com 
critérios definidos e espaço para diálo-
go.

“Queremos sair de uma relação pre-
dominantemente transacional para uma 
relação cada vez mais estratégica, na 
qual exista clareza sobre o que o Gru-

po ADN espera de seus parceiros, mas 
também espaço para reconhecimento, 
desenvolvimento e construção conjun-
ta”, afirma Fabio.

A iniciativa também está relaciona-
da ao planejamento de novas obras 
da companhia para os próximos anos. 
Para sustentar esse crescimento, 
o  Grupo ADN  considera necessário 
ampliar não apenas sua capacidade 
interna, mas também a capacidade de 
execução das empresas que partici-
pam dos empreendimentos.

“Uma empresa de construção civil 
não entrega seus empreendimentos 
sozinha. Existe uma cadeia de profis-
sionais, fornecedores e parceiros que 
participa diretamente de cada etapa do 
processo. Desenvolver parceiros signi-
fica também desenvolver nossa própria 
capacidade de execução”, acrescenta 
Fabio.

A expectativa é que o encontro seja 
incorporado a uma agenda contínua de 
relacionamento com os empreiteiros. 
A partir da experiência desta edição, 
o  Grupo ADN  pretende avaliar novos 
encontros e formatos de interação para 
compartilhar práticas, acompanhar o 
desempenho das empresas parceiras 
e aprimorar a execução das obras.

SOBRE O GRUPO ADN - 
Formado pela ADN Construtora, 
Instituto ADN, Livon Incorporadora 
e Urbanizei, o Grupo ADN é o 26º 
maior grupo construtivo do Brasil 
(Revista O Empreiteiro) e integra o 
ranking Melhores e Maiores 2024 da 
Exame. Com atuação em 20 cidades 
paulistas, já entregou mais de 8 mil 
unidades habitacionais.

Durante a programação, a companhia apresentou aos participantes seu sistema construtivo e 
os padrões adotados pela engenharia, além de discutir produtividade e qualidade de execução

Reunião de Empreiteiros ADN

A programação abordou sistema construtivo, planejamento da produção, segurança do trabalho, 
qualidade do produto, suprimentos, critérios de contratação e gestão de empreiteiros

https://portalibre.fgv.br/noticias/indice-geral-de-industrializacao-da-construcao?utm_source=chatgpt.com
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PRORROGADO
Prefeitura de Ourinhos prorroga
prazo para adesão ao Refis 2026

O prefeito 
Alexandre 
Zóio solicitou a 
ampliação do prazo 
ao setor financeiro 
diante da grande 
demanda 

Da redação

A Prefeitura de Ourinhos, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Finanças, 

prorrogou por mais três meses 
o prazo para adesão ao Refis 
2026. 

Com a ampliação, os contri-
buintes terão até 11 de dezem-
bro para renegociar dívidas 

vencidas até 31 de dezembro 
de 2025, com descontos de 
até 100% sobre juros e multas, 
conforme o plano de pagamen-
to escolhido.

O prefeito Alexandre Zóio so-
licitou a ampliação do prazo ao 
setor financeiro diante da gran-
de demanda registrada nos úl-
timos dias e dos pedidos de 
munícipes que não consegui-
ram aderir ao programa dentro 
do prazo anterior.

Esta será a última oportu-
nidade para os contribuintes 
aderirem ao Refis 2026 e regu-
larizarem seus débitos com as 
condições especiais oferecidas 
pelo programa. Por determina-
ção legal, o Refis tem validade 
apenas dentro do mesmo ano 

e não pode ser mantido como 
programa permanente.

O programa abrange tribu-
tos municipais e débitos junto 
à antiga Superintendência de 
Água e Esgoto (SAE).

Atendimento - Os pontos de 
atendimento presencial per-
manecem os mesmos: o Pou-
patempo Ourinhos e a Pro-
curadoria-Geral do Município 
(PGM).

O setor Tributário Municipal 
no Poupatempo funciona de 
segunda a sexta-feira, das 9h 
às 17h, e aos sábados, das 9h 
às 13h. É necessário agendar 
o atendimento pelo aplicativo 
“Poupatempo SP GOV BR” 

ou pelo WhatsApp (14) 3302-
6000. O Poupatempo está lo-
calizado no Ourinhos Plaza 
Shopping, na Rua Cardoso Ri-
beiro, nº 970.

A Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio está localizada na Rua 
Cardoso Ribeiro, nº 08, próxi-
ma à Praça da Igreja Matriz, no 
Centro. O atendimento ocor-
re das 8h às 12h e das 14h 
às 17h, sem necessidade de 
agendamento.

Também é possível realizar o 
atendimento de forma remota 
pelo WhatsApp, pelo número 
(14) 3302-6000. Basta enviar 
uma mensagem de texto e se-
guir as instruções apresenta-
das.
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PROTEÇÃO 
URBANA

Ourinhos regulamenta Fundo de Segurança 
Pública e Defesa Civil criado em 2019

Decreto estabelece 
regras para gestão 
e aplicação 
dos recursos e 
abre caminho 
para captação 
por convênios, 
emendas, 
transferências e 
doações

Da redação

A Prefeitura de Ourinhos 
regulamentou o Fundo 
Municipal de Segu-

rança Pública e de Defesa Civil 
(FMSPO), instrumento criado 
pela legislação municipal em 
2019, mas que ainda não 
contava com regras próprias 
para seu funcionamento.

A regulamentação ocor-
reu por meio do Decreto nº 
8.223/2026, publicado na sex-
ta-feira, 11 de setembro.

Na prática, a medida esta-
belece normas para gestão, 
planejamento, utilização dos 
recursos, controle e prestação 
de contas do Fundo, permi-
tindo que o município avance 
na captação e destinação de 
verbas para investimentos nas 
áreas de Segurança Pública e 
Defesa Civil.

Entre as possibilidades pre-
vistas estão recursos prove-
nientes de convênios, transfe-
rências dos governos estadual 
e federal, emendas parlamen-
tares, doações e outras fontes 
legalmente destinadas ao Fun-
do.

Recursos poderão financiar 

estrutura e tecnologia

Com o Fundo regulamentado, 
os recursos captados poderão 
fortalecer investimentos ne-
cessários à atuação dos servi-
ços municipais de segurança e 
proteção da população.

Entre as demandas aponta-
das pela administração estão 
viaturas, equipamentos, tec-
nologia, sistemas de videomo-
nitoramento, capacitação dos 
agentes, estrutura física e me-
lhoria das condições de traba-
lho.

A regulamentação também 
beneficia a estrutura da Defe-
sa Civil, responsável pela pre-
venção e resposta a situações 
de emergência no município, 
como eventos climáticos seve-
ros, incêndios, alagamentos, 
quedas de árvores, interdições 
e outras ocorrências de risco.

O objetivo é criar uma fonte 
permanente e organizada de 
financiamento para ações que 
até então dependiam de outras 
previsões orçamentárias e fon-
tes de recursos.

GCM soma mais de 21 mil 
ocorrências desde 2022

Os números mostram a im-
portância deste avanço. Mais 
de 21 mil ocorrências foram 
atendidas pela GCM desde 
2022, período em que mais de 
500 pessoas foram presas.

Além do atendimento de 
ocorrências policiais, a corpo-
ração atua em patrulhamento 
preventivo, apoio a outros ór-
gãos, ações nas escolas e pro-
gramas de proteção às mulhe-
res, entre outras atividades.

Com a regulamentação con-
cluída, o próximo passo será a 
efetiva entrada de recursos no 
Fundo e sua posterior aplica-
ção em projetos e investimen-
tos nas duas áreas.

Em Ourinhos a GCM tem um olhar especial as ocorrências voltadas a violência doméstica atendendo grande demanda
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“EU 
MEREÇO”

Por que um dia difícil costuma terminar
em chocolate, pizza ou hambúrguer?

Nutricionista explica por 
que estresse e cansaço 
podem aumentar a 
busca por alimentos 
mais palatáveis e ensina 
a montar lanches 
gostosos e nutritivos 
sem transformar a 
alimentação em uma lista 
de proibições

Marcele Tonelli 
Lettera Comunicação

Eu mereço um chocolate.” 
“Hoje foi tão difícil que vou 
pedir uma pizza.” “Depois de 
um dia desse, eu mereço um 

hambúrguer.” Se essas frases parecem 
familiares, talvez a comida esteja ocu-
pando um lugar na sua vida que vai mui-
to além de matar a fome.

Isso porque situações como estresse, 
cansaço ou frustração costumam provo-
car a procura por alimentos que trazem 
uma sensação imediata de prazer e 
conforto. E, segundo a nutricionista Gio-
vana Torres, não há nada de errado em 
buscar prazer na comida, mas o sinal de 
alerta deve acender quando ela se torna 
praticamente a única estratégia de fuga 
para lidar com emoções difíceis.

A relação com a alimentação começa 
muito antes da fome. Ela também en-
volve memórias, cultura, experiências 
e afetos. Um doce pode lembrar uma 
comemoração, uma pizza pode estar 
associada a momentos em família e de-
terminado lanche pode funcionar como 
uma espécie de recompensa aprendida 
ao longo da vida. 

“Em situações de estresse ou exaus-
tão, alimentos mais palatáveis, como 
doces e frituras, podem ganhar ainda 
mais apelo justamente pela sensação 
de conforto que proporcionam. Comer 
algo gostoso depois de um dia com-
plicado não é, por si só, um comporta-
mento problemático. A diferença está 
no padrão. Quando tristeza, ansiedade, 
tédio, estresse ou frustração passam a 
desencadear automaticamente a busca 
por comida, principalmente quando a 
pessoa sente que não consegue esco-
lher outra forma de lidar com aquilo ou 
que perdeu o controle. É aí que o com-
portamento merece atenção”, orienta a 
nutricionista.

Uma dica, segundo ela, é observar o 
que está por trás da vontade. A fome 
física, por exemplo, costuma aparecer 
gradualmente e pode ser satisfeita por 
diferentes alimentos. 

“Já uma vontade emocional pode sur-
gir de maneira repentina e estar direcio-
nada especificamente para determinado 
alimento”, orienta Giovana Torres. 

Mas isso não significa que toda vonta-
de específica deva ser combatida.

“Comer por prazer também é legítimo. 
Nem toda vontade de comer precisa ser 

justificada pela fome física. O objetivo 
não é transformar a alimentação em 
uma matemática de ‘certo e errado’, e 
sim desenvolver percepção e autono-
mia”, completa a nutricionista.

FOME DEPOIS DE COMER - Existe 
ainda outro cenário bastante comum: o 
dia foi corrido, a pessoa chega em casa 
com fome, escolhe qualquer coisa rápi-
da para comer e, pouco tempo depois, 
já está novamente procurando algo na 
cozinha.

A profissional explica que nem sempre 
isso acontece porque a pessoa escolheu 
um alimento inadequado. “Muitas vezes, 
simplesmente falta uma combinação ca-
paz de oferecer maior saciedade, ou a 
fome já estava grande demais e aque-
le lanche não tinha como substituir uma 
refeição completa”, pontua Giovana.

De maneira geral, refeições e lanches 
que combinam proteínas, fibras, car-
boidratos e fontes de gordura tendem 
a sustentar mais do que alimentos con-
sumidos isoladamente. “Uma fruta, por 
exemplo, pode ser uma ótima escolha, 
mas acompanhá-la de iogurte e semen-
tes torna o lanche mais completo. Da 
mesma forma, um pão com ovo, fran-
go ou queijo e vegetais tende a susten-
tar mais do que um alimento composto 
principalmente por carboidrato”, explica 
a nutricionista, comentando que o lan-
che ideal precisa combinar sabor e sa-
ciedade, além de ser prático o suficiente 
para caber na vida real.

GOSTOSO E NUTRITIVO - A profis-
sional aponta ainda que não é preciso 
transformar o chocolate, a pizza, o ham-
búrguer ou o sorvete em inimigos para 
melhorar a alimentação. Uma das estra-
tégias é justamente abandonar a lógica 
de proibição e aprender a fazer escolhas 
que conciliam prazer e nutrição.

“Nutrição não precisa ser sobre encon-
trar o substituto ‘fit’ de tudo. É também 
aprender a consumir o alimento origi-
nal com equilíbrio. No caso do choco-
late, por exemplo, é possível escolher 
uma versão que agrade ao paladar, ob-
servar a quantidade e, se fizer sentido 
para a pessoa, optar por opções com 
maior percentual de cacau. Na pizza, 
ingredientes como frango, atum, queijo 
e vegetais podem compor sabores mais 
completos. O mesmo raciocínio vale 

para hambúrgueres e sorvetes: a ideia é 
montar uma refeição que satisfaça, sem 
transformar a comida em uma disputa 
entre permitido e proibido”, orienta.

PERGUNTA CRUCIAL - Aos que cos-
tumam chegar ao fim do dia pensando 
“eu mereço comer alguma coisa”, uma 
mudança simples de comportamento 
também é ensinada pela profissional.

 “A pessoa deve se perguntar ‘do que 
eu estou precisando agora? A resposta 
pode ser comida, mas também pode ser 
descanso, uma pausa, uma companhia, 
um carinho ou simplesmente alguns mi-
nutos de prazer”, frisa.

Identificar essas necessidades, se-
gundo ela, ajuda a ampliar as possibili-
dades, sem retirar da comida o espaço 
que ela também pode ocupar. 

Outra estratégia é não deixar que a 
fome se acumule durante todo o dia. 
Refeições adequadas diminuem a pos-
sibilidade de chegar à noite com uma 
fome exagerada e com a sensação de 
que é preciso comer tudo e agora. 

“No final, uma alimentação equilibrada 
não é aquela em que nunca comemos 
chocolate, pizza, hambúrguer ou sor-
vete. É aquela em que esses alimentos 
conseguem coexistir com os alimentos 
que nutrem o nosso corpo, sem culpa, 
sem medo e sem a sensação de que 
precisamos compensar depois. Comer 
bem não significa comer perfeitamen-
te, mas construir uma relação possível, 
prazerosa e sustentável com a alimen-
tação”, reforça a profissional.

A nutricionista Giovana Torres

Alimentos como chocolate, 
pizza, hambúrguer ou 

sorvete não devem ser 
vistos como inimigos, 

mas precisam coexistir de 
forma equilibrada
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INCLUSÃO
Ourinhos terá ação na Praça Mello Peixoto pelo 
Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência

Tenda de 
mobilização 
será realizada na 
segunda-feira (21), 
das 9h às 13h, com 
apresentações 
culturais, serviços 
de saúde e ações 
de conscientização
Da redação

Ourinhos terá na 
próxima segunda-
-feira, 21 de setembro, 

uma mobilização em defesa 
dos direitos das pessoas com 
deficiência. A ação será reali-
zada das 9h às 13h, na Praça 
Mello Peixoto, no Centro, em 
referência ao Dia Nacional de 
Luta da Pessoa com Deficiên-
cia.

Promovida pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Inclusão, a iniciativa 
contará com a participação da 
AADF, APAE e ASO, institui-
ções que desenvolvem traba-
lhos voltados às pessoas com 
deficiência no município.

Durante a programação, ha-
verá apresentações culturais 
e serviços de saúde ofereci-
dos à população. A Tenda de 
Mobilização e Sensibilização 
também será um espaço para 
divulgar o trabalho desenvolvi-
do pelas entidades e ampliar o 
conhecimento da comunidade 
sobre os direitos das pessoas 
com deficiência.

Um dos principais objetivos 
da ação é chamar a atenção 
para situações de discrimina-
ção, preconceito e capacitismo, 
além das diferentes barreiras 
que ainda dificultam a partici-
pação plena das pessoas com 
deficiência na sociedade.

Entre elas estão as chama-
das barreiras atitudinais, rela-
cionadas a comportamentos, 
atitudes, estereótipos e pre-

conceitos que podem limitar 
ou impedir a inclusão. Muitas 
dessas situações estão asso-
ciadas à falta de informação e 
conhecimento sobre a realida-
de vivenciada pelas pessoas 
com deficiência.

A mobilização é aberta à po-
pulação e busca aproximar a 
comunidade das instituições 
que atuam na área, além de in-
centivar o respeito, a acessibi-
lidade e a garantia de direitos.

SERVIÇO

Tenda de Mobilização e Sensibilização pelos Direitos 
das Pessoas com Deficiência
Data: 21 de setembro
Horário: das 9h às 13h
Local: Praça Mello Peixoto – Centro de Ourinhos
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PALESTRA 
BIOMEDICINA

Biomedicina UNIFIO promoveu palestra com biomédico 
fisiologista do esporte do Comitê Olímpico Brasileiro

A temática 
abordada é de 
grande relevância 
para a formação 
acadêmica e 
profissional

Rose Pimentel Mader

O Curso de Biomedi-
cina do Centro Uni-
versitário de Ourinhos 

- UNIFIO (www.unifio.edu.
br) promoveu, no dia 9 de 
setembro, a palestra intitulada 
“O papel do Biomédico Fisio-
logista na Saúde e na Perfor-
mance Esportiva”, ministrada 
pelo Dr. Hugo Kano, biomédico 
fisiologista do Comitê Olímpico 
Brasileiro. 

O evento, realizado no Anfi-
teatro Irmãos Quagliato, reu-
niu acadêmicos e egressos do 
Curso de Biomedicina, propor-
cionando um importante mo-
mento de aprendizado, atuali-
zação científica e aproximação 
com uma das áreas de atua-
ção profissional do biomédico 
que é a Fisiologia do Esporte.

A temática abordada é de 
grande relevância para a for-
mação acadêmica e profissio-
nal, considerando o crescente 
reconhecimento da importân-
cia da fisiologia do exercício 
e do esporte na promoção da 
saúde, na prevenção de doen-
ças, na avaliação das respos-
tas do organismo ao exercício 
e na otimização do desempe-
nho esportivo, sendo esta tam-
bém uma habilitação profissio-
nal da biomedicina. 

Durante a palestra, os partici-
pantes puderam ampliar seus 
conhecimentos sobre a atua-
ção do biomédico fisiologista, 
compreendendo como os co-
nhecimentos relacionados ao 
funcionamento do organismo 
podem ser aplicados tanto à 
população que busca quali-

dade de vida e saúde quanto 
a atletas e praticantes de di-
ferentes modalidades esporti-
vas. 

A atuação nessa área envolve 
conhecimentos científicos so-
bre as respostas e adaptações 
do organismo ao exercício, 
contribuindo para avaliações 
e estratégias que auxiliem na 
promoção da saúde e na me-
lhora da performance.

Para os acadêmicos de Bio-
medicina, atividades como 
essa são fundamentais para 
ampliar a compreensão sobre 
as diferentes possibilidades de 
atuação profissional e aproxi-

mar o conhecimento desenvol-
vido em sala de aula da reali-
dade do mercado de trabalho. 
Para os egressos, represen-
tam uma oportunidade de atu-
alização e aperfeiçoamento, 
acompanhando a evolução 
científica e as novas perspec-
tivas de atuação na área.

A realização da palestra tam-
bém reforça o compromisso do 
Curso de Biomedicina do UNI-
FIO com uma formação ampla, 
atualizada e conectada às di-
ferentes áreas de atuação do 
biomédico, estimulando os es-
tudantes a conhecerem novas 

possibilidades profissionais e a 
buscarem continuamente qua-
lificação científica e profissio-
nal.

O coordenador do Curso 
de Biomedicina do UNIFIO, 
professor Dr. Luciano Gat-
ti, ressalta que eventos des-
sa natureza contribuem para 
fortalecer a integração entre 
ensino, ciência e prática pro-
fissional, preparando acadê-
micos e profissionais para os 
desafios de uma Biomedicina 
cada vez mais diversificada 
e fundamentada no conheci-
mento científico.

Reitora do UNIFIO Gláucia Librelato, Dr Hugo Kano e coordenador de Biomedicina professor dr Luciano Gatti

Palestrante professor dr Hugo Kano,biomédico fisiologista 
do Comiê Olímpico Brasileiro, EC Pinheiros

Participação dos alunos e egressos do Curso de Biomedicina UNIFIO

http://www.unifio.edu.br
http://www.unifio.edu.br
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PRÊMIO 
“RECLAME AQUI”

ADN chega à votação do Prêmio Reclame 
AQUI 2026 após mudanças na jornada do cliente

Empresa concorre 
na categoria 
“Construtoras, 
loteamentos e 
incorporadoras” 
após ampliar a 
integração entre 
atendimento, 
engenharia, 
assistência técnica 
e tecnologia

Mário Brilhante – Assessoria de Comu-

nicação

A ADN está na fase 
de votação popular 
do  Prêmio Reclame 

AQUI 2026, na categoria 
“Construtoras, loteamentos 
e incorporadoras”. A votação 
começou em 2 de setembro e 
segue até 5 de novembro.

A participação ocorre após 
uma série de mudanças na 
forma como a empresa acom-
panha reclamações, mede a 
satisfação dos consumidores e 
envolve diferentes áreas na so-
lução de problemas.

Atualmente, a ADN registra 
nota 8,2 no Reclame AQUI e, 
segundo a empresa, permane-
ce há mais de um ano nas fai-
xas de reputação “Boa” e “Óti-
ma” da plataforma. Em 2026, o 
NPS acumulado chegou a 72. 
Já o CSAT, indicador utilizado 
pela empresa para medir a sa-
tisfação após os atendimentos, 
está em 9,15.

Nos últimos anos, manifes-
tações recebidas pelo atendi-
mento, pelo Reclame AQUI, 
pelas redes sociais e pelas 
pesquisas de satisfação pas-
saram a ser analisadas de for-
ma recorrente para identificar 
os principais pontos de atrito 
na relação com os comprado-
res. As informações são leva-
das às áreas envolvidas em 
cada problema, que podem 

incluir engenharia, assistência 
técnica, financeiro e incorpora-
ção.

Segundo Isabella Cavichiolli, 
gerente de Relacionamento 
com o Cliente do Grupo ADN, 
essa mudança ampliou o pa-
pel do atendimento dentro da 
companhia. Em vez de atuar 
apenas na resposta a uma so-
licitação, a área passou a usar 
os contatos feitos pelos consu-
midores para identificar falhas 
recorrentes e subsidiar ajustes 
em processos.

“Quando o cliente precisa 
abrir um chamado, isso já re-
presenta um esforço para ele. 
Por isso, analisamos os mo-
tivos que levam as pessoas 
a nos procurar e o que essas 
manifestações revelam sobre 
os nossos processos. Muitas 
vezes, o problema não está 
no atendimento em si, mas 
em outra etapa da relação 
com a empresa”, afirma Isa-
bella.

A análise das reclamações 
também passou a ser conside-
rada na definição de priorida-
des internas. Quando uma de-
manda se repete, as equipes 
responsáveis são chamadas 
a discutir sua origem e possí-
veis mudanças para reduzir a 
recorrência do problema.

No mercado imobiliário, esse 
acompanhamento ganha im-
portância porque a relação 
entre empresa e consumidor 
pode se estender por anos. 
Entre a compra e o pós-ocupa-
ção, o cliente passa por etapas 
como contrato, financiamen-
to, acompanhamento da obra, 
vistoria, entrega das chaves e 
assistência técnica. Cada uma 
delas pode gerar dúvidas, de-
mandas ou imprevistos.

Para Isabella, um dos avan-
ços dos últimos anos foi jus-
tamente aproximar a área de 
Relacionamento dos times que 
atuam diretamente na execu-
ção e no pós-entrega dos em-

preendimentos.

“Hoje existe uma interlocução 
muito mais próxima com enge-
nharia e assistência técnica. 
Os dados das pesquisas, os 
chamados e as reclamações 
ajudam a mostrar onde estão 
as dificuldades e o que pode 
ser melhorado. Esse diálogo 
é importante porque boa par-
te da percepção do cliente é 
construída também na qualida-
de do produto e na forma como 
a empresa responde depois da 
entrega”, diz.

A empresa também afirma ter 
observado melhora nas ava-
liações feitas em momentos 
como a vistoria final e a entre-
ga das chaves, etapas em que 
acompanha o NPS dos com-
pradores.

Para Isabella, os números são 
relevantes, mas não eliminam 
um aspecto inevitável da rela-
ção entre empresas e consumi-
dores: problemas acontecem. A 

Isabella Cavichiolli, gerente de 
Relacionamento com o Cliente do Grupo 

ADN, lidera iniciativas voltadas à experiência 
e ao atendimento dos consumidores

https://www.reclameaqui.com.br/premio/
t 


diferença, segundo ela, está na 
forma como são tratados.

“Nenhuma empresa está 
imune a erros. O que busca-
mos é evitar que um problema 
chegue ao cliente e, quando 
isso acontece, agir com trans-
parência, comunicar o mais rá-
pido possível e encontrar uma 
solução. A confiança também é 
construída quando alguma coi-
sa não sai como esperado e o 
consumidor percebe que pode 
contar com a empresa”, afirma.

TECNOLOGIA PARA REDU-
ZIR ETAPAS - Em 2026, par-
te desse trabalho passou a se 
concentrar também na estrutu-
ra tecnológica de atendimento. 
A ADN iniciou uma mudança 
de CRM para ampliar a rastre-
abilidade das informações e 
trabalha no desenvolvimento 
de automações para deman-
das que podem ser resolvidas 
diretamente pelo consumidor.

A proposta é aumentar as 
possibilidades de autosservi-
ço sem eliminar o atendimento 
humano. Demandas simples 
podem ser direcionadas para 
soluções digitais, enquanto si-

tuações mais complexas per-
manecem sob acompanha-
mento da equipe.

“A automação precisa resol-
ver de fato o problema. Não 
adianta criar uma ferramenta 
que dificulte o caminho ou im-
peça o cliente de chegar a uma 
pessoa quando ele precisa. 
Por isso, essas soluções pre-
cisam ser acompanhadas, tes-
tadas e ajustadas a partir do 
retorno dos próprios usuários”, 
explica Isabella.

Segundo a executiva, o mo-
delo também permite que a 
equipe de atendimento con-
centre mais tempo nos casos 
que exigem análise, negocia-
ção ou interação humana.

O uso de tecnologia faz parte 
de uma estratégia mais ampla 
para reduzir pontos de atrito e 
facilitar o acesso às informa-
ções. Para 2027, a empresa 
prevê avançar no autosservi-
ço, na simplificação de etapas 
e na disponibilização de infor-
mações relacionadas aos imó-
veis dos clientes.

RECLAMAÇÃO COMO SI-

NAL DE MUDANÇA - A entra-
da na fase de votação do Prê-
mio Reclame AQUI ocorre em 
um momento em que a empre-
sa procura tratar a reclamação 
não apenas como um caso a 
ser encerrado, mas também 
como uma fonte de informação 
sobre a operação.

Segundo Isabella, a análise 
mensal dos chamados e das 
manifestações ajuda a identi-
ficar questões que nem sem-
pre aparecem nos indicadores 
gerais e que podem exigir mu-
danças em diferentes pontos 
da empresa.

“Quando os clientes come-
çam a apontar a mesma di-
ficuldade, aquilo precisa ser 
investigado. Às vezes, é uma 
comunicação que não está 
clara. Em outras situações, é 
um processo que precisa ser 
revisto. O importante é fazer 
com que essa informação volte 
para dentro da empresa e seja 
usada para tomar decisões”, 
afirma.

Para a executiva, chegar à 
votação da premiação é uma 
consequência desse trabalho, 

mas não encerra o processo 
de revisão da relação com o 
consumidor.

“As expectativas mudam mui-
to rápido, assim como a tecno-
logia e o comportamento das 
pessoas. Independentemente 
do resultado do prêmio, preci-
samos continuar acompanhan-
do essas mudanças e revendo 
o que fazemos. O objetivo é 
tornar a relação cada vez mais 
simples e fazer com que o 
cliente saiba que, quando pre-
cisar, terá uma resposta”, diz.

A votação popular do Prêmio 
Reclame AQUI 2026 segue até 
5 de novembro e pode ser feita 
pelo site oficial da premiação.

SOBRE O GRUPO ADN 
- Formado pela ADN Cons-
trutora, Instituto ADN, Livon 
Incorporadora e Urbanizei, o 
Grupo ADN é o 26º maior gru-
po construtivo do Brasil (Re-
vista O Empreiteiro) e integra 
o ranking Melhores e Maiores 
2024 da Exame.

Com atuação em 20 cidades 
paulistas, já entregou mais de 
8 mil unidades habitacionais.
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BÁSICO DIFÍCIL
Dormir, comer, se exercitar: 

por que o básico ficou tão difícil?

Rotina acelerada, 
excesso de 
estímulos e 
dificuldade de 
manter hábitos 
simples fazem 
crescer a busca 
por estratégias de 
reequilíbrio físico e 
emocional

Suzana Amyuni

Dormir bem, manter uma 
alimentação organi-
zada, fazer atividade 

física e conseguir desacelerar 
parecem hábitos elementares. 
Na prática, porém, tornaram-
-se difíceis de sustentar para 
muita gente.

A percepção aparece tam-
bém entre hóspedes de um 
spa do interior paulista, que 
vem observando uma procu-
ra cada vez mais relacionada 
à reorganização da rotina, ao 
sono, ao estresse e ao reequi-
líbrio emocional.

Um levantamento feito a par-
tir de 3.274 formulários de che-
ck-in de um SPA do interior de 
São Paulo mostra um público 
com demandas de saúde di-

versas: 68% declararam uso 
regular de medicamentos, 
30% informaram hipertensão 
controlada por medicação e 
16% relataram problemas rela-
cionados à depressão.

As mulheres representam 
80% dos hóspedes.

Para os profissionais que 
acompanham esse público, 
uma das questões centrais 
está justamente na dificuldade 
de incorporar à vida cotidiana 
hábitos considerados básicos, 
como respeitar horários de 
sono, alimentar-se de maneira 
regular, movimentar o corpo e 
criar períodos reais de descan-
so.

“Hoje, muitas pessoas che-
gam cansadas não apenas 
fisicamente, mas da própria 
rotina. Dormir mal, comer sem 
horário, passar muito tempo 
sentadas e viver em estado 
constante de alerta acabam 
se tornando hábitos. O desa-
fio é justamente ajudar essas 
pessoas a perceber que saúde 
também depende de reapren-
der coisas muito básicas”, ex-
plica Fernanda Pozzi, adminis-
tradora do SPA.

Segundo ela, o ambiente 
mais controlado ajuda a pes-

soa a perceber como o corpo 
responde quando ela dorme 
melhor, se alimenta com mais 
regularidade, se movimenta e 
reduz o ritmo. “A questão mais 
importante vem depois, que é 
como transformar essa experi-
ência em hábitos possíveis de 
manter na vida real?”, destaca.

A proposta é que as pessoas 

possam reaprender compor-
tamentos simples e torná-los 
possíveis fora de ambientes 
controlados.

O tema acompanha uma dis-
cussão que vem ganhando es-
paço no setor de saúde e bem-
-estar e que questiona por que 
cuidar do básico se tornou tão 
difícil?
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DESTAQUE 
NO ENSINO
Colégio Santo Antônio conquista certificação 
Great Place to Study® e se destaca entre as

instituições de ensino do Brasil

A conquista 
ganha ainda mais 
relevância porque 
o CSA alcançou 
mais de 100 
pontos acima da 
média nacional na 
avaliação
Rose Pimentel Mader

O Colégio Santo 
Antônio acaba de 
conquistar a certifi-

cação Great Place to Study®, 
um importante reconheci-
mento nacional que identifica 
instituições de ensino que se 
destacam pela qualidade do 
ambiente educacional e pela 
experiência de sua comuni-
dade escolar.

A conquista ganha ainda 

mais relevância porque o CSA 
alcançou mais de 100 pontos 
acima da média nacional na 
avaliação e se tornou o único 
colégio de Ourinhos a contar 
atualmente com a certificação.

Mais do que um reconheci-
mento de resultados acadêmi-
cos ou de infraestrutura, o Gre-
at Place to Study® considera 
a percepção daqueles que 
fazem parte da escola: estu-
dantes, famílias, educadores e 
colaboradores. A metodologia 
avalia diferentes dimensões 
da experiência escolar, incluin-
do a qualidade do ensino e do 
ambiente de aprendizagem, 
a relação com as famílias e a 
qualidade do ambiente de tra-
balho.

Para o Colégio Santo Antô-
nio, o significado dessa con-
quista está justamente na sua 

origem: é um reconhecimento 
construído a partir das vozes 
de quem vive o CSA todos os 
dias.

“Receber essa certificação 
é um orgulho imenso. Como 
diretora pedagógica, carrego 
este selo com muita alegria, 
mas também com um profun-
do sentimento de responsabi-
lidade. Ele confirma que nosso 
compromisso com a excelên-
cia vai muito além dos resul-
tados: envolve cuidar de cada 
estudante, construir relações 
de confiança com as famílias 
e valorizar as pessoas que fa-
zem parte da nossa equipe”, 
afirma a diretora pedagógica 
Narda Jorosky.

Segundo a direção, a certi-
ficação também reforça uma 
convicção que faz parte da 
identidade do colégio: educa-
ção se constrói com diálogo, 
parceria e dedicação. O reco-
nhecimento, portanto, não re-
presenta um ponto de chega-
da, mas a confirmação de um 
caminho que vem sendo cons-
truído diariamente.

“Este selo pertence a todos 

nós. Aos estudantes que nos 
desafiam a aprender e evoluir, 
às famílias que confiam em 
nosso trabalho e a cada pro-
fessor e colaborador que co-
loca propósito em tudo o que 
faz. Seguimos firmes em nos-
so propósito e em nossos va-
lores, sabendo que excelência 
e cuidado precisam caminhar 
sempre juntos”, destaca Nar-
da.

O Great Place to Study® 
mantém uma relação de esco-
las certificadas em diferentes 
regiões do país e apresenta o 
selo como um reconhecimento 
para instituições que demons-
tram excelência a partir da ex-
periência de sua comunidade 
escolar.

Para o Colégio Santo Antô-
nio, estar entre essas institui-
ções representa também levar 
o nome de Ourinhos para um 
cenário nacional de reconheci-
mento educacional.

Mais do que um selo, uma 
confirmação: a excelência dei-
xa de ser apenas um propósito 
e passa a ser uma experiência 
vivida todos os dias.

Equipe gestora, diretora Narda, o gerente administrativo 
Adriano Santos e coordenadores pedagógicos

Selo conquistado pelo CSA

A diretora do CSA Narda Helena Jorosky

Corpo docente do Colégio Santo Antônio
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Nem toda laranja é igual: saiba qual 
combina melhor com cada preparo

DIFERENÇAS 
NA LARANJALARANJA

Nutricionista explica 
sobre as diferenças de 
sabor, acidez e aroma 
que podem transformar 
sucos, sobremesas e até 
pratos salgados

Juliana Beletato

Quando se fala em laranja, é 
comum pensar imediatamente 
no tradicional suco do café 

da manhã. Mas a fruta, que faz parte 
da rotina de muitos brasileiros, pode 
render muito mais na cozinha.

Laranja-pera, lima, baía e seleta, por 
exemplo, apresentam diferenças de 
sabor, doçura, acidez, quantidade de 
suco e até facilidade de consumo, ca-
racterísticas que podem determinar o 
melhor uso de cada uma nas receitas. 
Para ajudar a explorar todo o potencial 
da fruta, Cláudia Mulero, nutricionista, 
explica as particularidades das princi-
pais variedades e dá dicas de combi-
nações.

 “A laranja é um ingrediente extrema-
mente versátil. Dependendo da varie-
dade, pode trazer mais doçura, acidez 
ou aroma para a receita. Saber identifi-
car essas características ajuda a esco-
lher a fruta mais adequada para cada 
preparo”, explica a nutricionista.

  LARANJA-PERA: A CORINGA DA 
COZINHA - Uma das variedades mais 
consumidas no Brasil, a laranja-pera 
tem sabor equilibrado e boa quantida-
de de suco. Por isso, é uma das mais 
versáteis, pois funciona bem em sucos, 
vitaminas, molhos, marinadas e so-
bremesas. Na gastronomia, seu toque 
cítrico pode ajudar a equilibrar prepa-
rações mais gordurosas e combinar 
especialmente com carnes brancas, 
como frango e peixe.

  LARANJA-BAÍA: PARA COMER 
COM OS OLHOS - Facilmente reco-
nhecida pelo “umbigo” na parte infe-
rior, a laranja-baía costuma ser doce, 
suculenta e não apresentar sementes. 
Por isso, é uma boa opção para pre-

parações em que os gomos da fruta 
ficam aparentes, como saladas, sobre-
mesas, tortas, bolos e decorações de 
pratos. “Ela é interessante quando que-
remos que a laranja seja também parte 
da apresentação da receita”, comenta 
Claudia.

 LARANJA-LIMA: DOÇURA E DELI-
CADEZA - Com baixa acidez e sabor 
mais suave e adocicado, a laranja-lima 
pode agradar especialmente quem pre-
fere frutas menos ácidas. É uma boa 
alternativa para sucos, vitaminas, sa-
ladas de frutas, geleias e sobremesas 
delicadas. Também pode ser combina-
da com outras frutas para criar bebidas 
naturalmente doces.

  LARANJA-SELETA: EQUILÍBRIO 
PARA DOCES E BEBIDAS - Com ca-
racterísticas intermediárias de doçu-
ra e acidez, a seleta pode ser utiliza-
da tanto em sucos quanto em receitas 
doces. É uma opção interessante para 
bolos, caldas, geleias e bebidas, espe-
cialmente quando se busca um sabor 
cítrico presente, mas sem excesso de 
acidez.

  LARANJA-AZEDA: PARA QUEM 
GOSTA DE INTENSIDADE - Mais áci-
da e amarga, essa variedade não cos-
tuma ser a escolha para o consumo in 
natura, mas pode ganhar espaço em 
geleias, compotas e doces. A casca 
também pode ser utilizada para aro-
matizar receitas, desde que seja higie-
nizada adequadamente e que a parte 
branca, responsável pelo sabor mais 
amargo, seja retirada quando a receita 
pedir.

Quem deseja preparar diferentes re-
ceitas, um dos segredos para aprovei-
tar melhor a laranja está justamente 
em uma parte que normalmente vai 
para o lixo, ou seja, a casca. A par-
te colorida da casca concentra óleos 
essenciais responsáveis pelo aroma 
característico da fruta e pode ser utili-
zada para finalizar bolos, sobremesas, 
caldas, molhos e até bebidas. “O ide-
al é utilizar apenas a parte externa e 
colorida da casca, evitando o excesso 
da parte branca, que é mais amarga. A 
higienização também é fundamental, 

principalmente quando a casca será 
utilizada diretamente na preparação”, 
orienta a nutricionista.

A laranja também pode ser uma alia-
da na criação de bebidas. Além do suco 
tradicional, pode ser combinada com ou-
tras frutas, ervas e especiarias. Alecrim, 
hortelã, gengibre e canela, por exemplo, 
podem criar diferentes perfis aromáti-
cos. Em preparações salgadas, o suco 
pode aparecer em molhos e marinadas, 
enquanto os gomos podem trazer con-
traste para saladas.

Já nas sobremesas, a fruta combina 
com chocolate, baunilha, canela e ou-
tras frutas cítricas. Para Claudia, o se-
gredo está em equilibrar os sabores. 
“A acidez da laranja pode quebrar a 
intensidade de ingredientes mais gor-
durosos ou muito doces. Por isso, ela 
funciona tão bem tanto em pratos sal-
gados quanto em sobremesas”, orien-
ta.

 Além disso, a versatilidade da laranja 
vem acompanhada de benefícios nutri-
cionais. A fruta é fonte de vitamina C, 
nutriente que contribui para o funciona-
mento adequado do sistema imunoló-
gico e para a proteção das células con-
tra os danos causados pelos radicais 
livres. 

Também fornece fibras, folato, po-
tássio e outros compostos bioativos. 
Para aproveitar melhor as fibras, a 
recomendação é priorizar o consumo 
da fruta inteira. “Ao comer a laranja, 
além do suco, consumimos a polpa 
e as fibras presentes na fruta. Já no 
suco, dependendo da forma de pre-
paro, parte dessas fibras pode ser 
reduzida. Por isso, variar a forma de 
consumo é uma boa estratégia”, afir-
ma Claudia.

 No fim das contas, escolher a laran-
ja certa pode ser tão importante quan-
to escolher os demais ingredientes de 
uma receita. “Seja mais doce, ácida, 
aromática ou suculenta, cada varieda-
de pode desempenhar um papel dife-
rente à mesa e transformar uma fruta 
cotidiana em protagonista de pratos, 
sobremesas e bebidas”, finaliza.
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Como abordar e ensinar sobre o
tema para crianças e adolescentes?

Educadores 
apontam como 
escolas e famílias 
podem trabalhar 
democracia, 
cidadania e 
participação 
política de acordo 
com a idade dos 
estudantes

Vagner Lima

As eleições de 2026 
colocam novamente 
a política no centro 

das conversas de famílias, 
comunidades e escolas. Para 
crianças e adolescentes, no 
entanto, falar sobre eleições 
não precisa significar discutir 
candidatos ou partidos.

O tema pode ser uma opor-
tunidade para compreender, 
de maneira adequada a cada 
faixa etária, conceitos como 
regras de convivência, direitos 
e deveres, participação, res-
peito às diferenças, tomada 
de decisões e funcionamento 
das instituições democráticas. 
 A discussão ganha ainda mais 
relevância neste ano após a 
sanção da Lei nº 15.468/2026, 
que incluiu a educação políti-
ca e os direitos da cidadania 
como componente curricular 
obrigatório da educação bási-
ca.

A legislação determina que o 
conteúdo seja trabalhado no 
âmbito do estudo da realida-
de social e política, enquanto 
a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) já estabelece, 
entre seus princípios, a forma-
ção para o exercício da cida-
dania, o pensamento crítico, a 
argumentação, a cooperação, 
a empatia, a responsabilidade 
e o respeito ao outro.

EDUCAÇÃO OU POSIÇÃO 
POLÍTICA? - A presença da 
política no ambiente escolar 
gera dúvidas entre algumas 
famílias, especialmente em re-
lação à visão de que professo-
res, mesmo que sem intenção, 
podem influenciar a formação 
e a opinião dos estudantes.

Na opinião de Rogério Picci-
nin, professor de São Paulo, a 
escola deve apresentar conhe-
cimentos, conceitos e diferen-
tes perspectivas, estimulando 
os estudantes a construir seus 
próprios posicionamentos com 
base em informações e argu-
mentos.

“Educação política não signi-
fica ensinar ao estudante em 
quem ele deve votar ou qual 
posição política deve defender. 
Significa oferecer ferramen-
tas para que ele compreenda 
como a sociedade se organi-
za, quais são seus direitos e 
deveres, como funcionam as 
instituições e como diferentes 
pontos de vista podem ser de-
batidos. O papel da escola é 
formar cidadãos capazes de 
pensar criticamente, e não re-
produzir uma determinada vi-
são política”, defende Piccinin.

A própria BNCC estabelece 
que a educação básica deve 
contribuir para a formação hu-
mana integral e para a constru-
ção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

Entre as competências gerais 
previstas estão o exercício da 
argumentação com base em fa-
tos, dados e informações confi-
áveis, a valorização da diversi-
dade de saberes e opiniões, e o 
desenvolvimento da responsa-
bilidade, da autonomia, da coo-
peração e da cidadania.

Com a nova legislação, a 
educação política passa a ter 

ainda mais respaldo formal no 
currículo. Para evitar vieses, na 
opinião do docente, a aborda-
gem pode priorizar conteúdos 
verificáveis, funcionamento das 
instituições, direitos e deveres, 
processos eleitorais, análise de 
fontes e diferentes perspectivas 
sobre questões públicas.

“O professor deve atuar como 
mediador do debate, estabele-
cendo regras de convivência e 
garantindo espaço para a es-
cuta e a argumentação, sem 
transformar a aula em espaço 
de convencimento político”. 
Nesse cenário, não se deve 
evitar assuntos que envolvam 
política, mas justamente criar 
condições para que ele seja 
tratado de forma pedagógica. 
“Quando o estudante aprende 
a diferenciar fato de opinião, 
identificar fontes confiáveis, 
escutar argumentos diferentes 
dos seus e sustentar seu pon-
to de vista com respeito, está 
desenvolvendo competências 
fundamentais para a vida em 
uma democracia”, acrescenta 
Piccinin.

EDUCAÇÃO INFANTIL: DE-
MOCRACIA COMEÇA NAS 
PEQUENAS ESCOLHAS - 
Para crianças pequenas, falar 
de política não significa apre-
sentar conceitos abstratos so-
bre partidos, eleições ou go-
vernos.

Na Educação Infantil, a for-
mação democrática pode co-
meçar por experiências co-
tidianas que fazem parte do 
universo da criança: aprender 
a esperar a vez, respeitar com-
binados, ouvir o colega, ne-
gociar conflitos, compreender 
que todos têm direitos e perce-
ber que decisões coletivas po-
dem ser construídas por meio 
do diálogo.

Segundo Adriana Schimi-

dt, professora de São Paulo, 
essas experiências ajudam a 
construir, desde cedo, valores 
que posteriormente estarão re-
lacionados à cidadania e à par-
ticipação social.

“A criança não precisa en-
tender o funcionamento de 
uma eleição para começar a 
desenvolver valores democrá-
ticos. Quando ela participa da 
construção de um combina-
do da turma, aprende a ouvir 
o colega, respeita uma regra 
que vale para todos ou per-
cebe que uma decisão pode 
ser tomada coletivamente, ela 
já está vivenciando princípios 
importantes para a vida em so-
ciedade”, diz Adriana.

Na escola, rodas de con-
versa, assembleias de turma, 
construção coletiva de regras, 
contação de histórias, drama-
tizações, jogos cooperativos 
e projetos sobre convivência 
podem trabalhar esses valores 
de maneira lúdica.

A proposta é fazer com que a 
criança perceba que viver em 
grupo envolve direitos, respon-
sabilidades, escuta e respeito 
às diferenças.

“O mais importante é trans-
formar situações concretas em 
oportunidades de aprendiza-
gem. A criança pode participar 
de uma votação simbólica, aju-
dar a definir regras para uma 
brincadeira ou discutir diferen-
tes maneiras de resolver um 
conflito. Essas experiências 
tornam conceitos como respei-
to, responsabilidade, escolha 
e participação compreensíveis 
e significativos”, acrescenta a 
professora.

Em casa, as famílias também 
podem aproveitar situações 
simples para trabalhar esses 
conceitos.

A presença da política no ambiente 
escolar gera dúvidas entre algumas 

famílias, especialmente em relação à 
visão de que professores



Uma possibilidade é propor 
pequenas votações, como es-
colher entre duas brincadeiras 
ou histórias para o momen-
to em família, explicando que 
todos podem apresentar sua 
preferência e que a decisão 
coletiva precisa ser respeitada.

Jogos de tabuleiro também 
ajudam a trabalhar regras, tur-
nos, negociação e consequên-
cias das escolhas.

Outra alternativa é conversar 
sobre situações do cotidiano, 
como dividir um brinquedo, es-
colher um passeio ou resolver 
um conflito entre irmãos, per-
guntando às crianças o que 
seria uma solução justa para 
todos.

ENSINO FUNDAMENTAL: 
DOS COMBINADOS AO 
FUNCIONAMENTO DA SO-
CIEDADE - À medida que 
avançam pelo Ensino Funda-
mental, os estudantes passam 
a ter condições de compreen-
der conceitos políticos mais 
concretos.

É possível discutir temas como 
democracia, Constituição, direi-
tos e deveres, eleições, pode-
res Executivo, Legislativo e Ju-
diciário, representação política, 
políticas públicas e participação 
social, sempre considerando a 
faixa etária e o repertório dos 
alunos.

 
A BNCC prevê, em diferen-

tes componentes e práticas de 
aprendizagem, o desenvolvi-
mento da participação social, 
do exercício da cidadania, da 
argumentação e da capacida-
de de analisar diferentes fon-
tes e informações.

Nos anos finais do Ensino 
Fundamental, o documento 
destaca ainda a importância 
de fortalecer a autonomia dos 
estudantes e oferecer ferra-
mentas para que eles possam 
acessar e interagir criticamen-
te com diferentes conhecimen-
tos e fontes de informação.

 
Para Rogério Piccinin, a pró-

pria organização da vida es-
colar pode ser utilizada como 
laboratório de participação 
democrática. “No Ensino Fun-
damental, o estudante já con-
segue compreender que uma 
comunidade precisa de regras, 
que existem diferentes inte-
resses e que as decisões co-

letivas exigem diálogo e res-
ponsabilidade. A escola pode 
transformar situações reais do 
cotidiano em experiências de 
participação, permitindo que o 
aluno perceba que sua opinião 
tem valor, mas que também 
precisa considerar o direito e a 
opinião dos demais.”

 
Uma possibilidade é incentivar 

grêmios, associações e outras 
formas de representação estu-
dantil, adequadas à idade e à 
realidade de cada instituição.

Eleições para represen-
tantes de turma, assem-
bleias de estudantes, con-
sultas sobre projetos da 
escola e grupos responsáveis 
por campanhas ou ações co-
letivas também podem ajudar 
a desenvolver protagonismo. 
 

Outra estratégia é trabalhar 
eleições simuladas. Os estu-
dantes podem criar propostas 
para melhorar algum aspecto da 
escola ou da comunidade, res-
ponder a perguntas dos colegas 
e participar de uma votação.

O exercício permite discu-
tir conceitos como represen-
tação, propostas, debate de 
ideias, maioria, respeito às re-
gras e responsabilidade pelas 
decisões.

 
“Uma eleição simulada pode 

ensinar muito mais do que o 
funcionamento de uma urna. 
Ela permite trabalhar coope-
ração, respeito às regras, ca-
pacidade de argumentação, 
escuta e responsabilidade. O 
objetivo é que o aluno compre-
enda que participar de uma de-

cisão coletiva também significa 
saber ouvir, aceitar resultados 
e continuar dialogando com 
quem pensa diferente”, acres-
centa Piccinin.

 
ENSINO MÉDIO: PREPA-

RANDO OS JOVENS PARA 
O PRIMEIRO VOTO - No En-
sino Médio, a discussão pode 
ganhar maior profundidade, 
porque parte dos estudantes já 
está habilitada a votar.

Segundo dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
3.571.159 eleitores com 18 
anos ou menos estão aptos 
a votar nas Eleições 2026, o 
equivalente a cerca de 2% do 
eleitorado nacional.

O grupo inclui jovens de 16 e 
17 anos, para os quais o voto 
é facultativo, faixa etária que 
está nos bancos escolares cur-
sando os últimos anos dessa 
fase da educação básica.

 
O professor da Aubrick afir-

ma que o primeiro contato 
com o voto pode ser tratado 
como uma oportunidade de 
aproximar os jovens do pro-
cesso democrático sem trans-
formar a escola em espaço 
de campanha. “Para muitos 
jovens estudantes, esta será 
a primeira experiência con-
creta de participação em uma 
eleição. A escola pode ajudá-
-los a chegar às urnas mais 
preparados, não dizendo qual 
escolha fazer, mas ensinan-
do como buscar informações, 
comparar propostas, reco-
nhecer diferentes perspec-
tivas e compreender as res-
ponsabilidades envolvidas no 
voto.”

Nesse momento, a esco-
la pode propor atividades de 
análise de planos de governo 
e propostas públicas, debates 
com regras previamente esta-
belecidas, pesquisas sobre os 
cargos em disputa, exercícios 
de checagem de informações 
e discussões sobre o papel 
dos diferentes Poderes.

Também é possível traba-
lhar a diferença entre infor-
mação, opinião e desinfor-
mação, além de ensinar os 
estudantes a identificar a ori-
gem de conteúdos compar-
tilhados nas redes sociais. 
 

Outra abordagem possível é 
promover debates sobre pro-
blemas concretos da socieda-
de. Os alunos podem pesqui-
sar dados, identificar diferentes 
propostas para uma questão, 
comparar argumentos e cons-
truir suas próprias conclusões.

Essa abordagem permite in-
tegrar conhecimentos de His-
tória, Geografia, Sociologia, 
Filosofia, Língua Portuguesa 
e Matemática, especialmente 
quando envolve análise de da-
dos e informações.

“O jovem precisa entender 
que democracia não se resu-
me ao dia da votação. O voto 
é uma das formas de partici-
pação, mas acompanhar as 
decisões dos representantes, 
cobrar políticas públicas, par-
ticipar de debates e respeitar 
os direitos de outras pessoas 
também fazem parte da cida-
dania. A escola pode ajudar a 
construir essa visão mais am-
pla”, finaliza Piccinin.

O tema pode ser uma oportunidade para compreender, de 
maneira adequada a cada faixa etária
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LIMINAR
NEGADA

Justiça nega liminar para Guilherme Gonçalves que 
poderia suspender a primeira casssação de mandato

Ex-prefeito 
questiona 
procedimento 
adotado 
pela Câmara; 
juiz apontou 
litispendência 
parcial e mandado 
de segurança 
seguirá para análise 
de alegação sobre 
intimações

Marcília Estefani

A Justiça de Ourinhos 
negou na segunda-
-feira (14/9) o pedido 

de liminar apresentado 
pelo ex-prefeito Guilherme 
Andrew Gonçalves da Silva 
para suspender os efeitos de 
sua cassação e retornar ao 
comando da Prefeitura.

A decisão foi proferida pelo 
juiz Cristiano Canezin Barbo-
sa, da 3ª Vara Cível de Ouri-
nhos, no processo nº 1002267-
57.2026.8.26.0408.

Guilherme ingressou com 
mandado de segurança contra 
o presidente da Câmara Muni-
cipal, questionando o Decre-
to Legislativo nº 05/2026, que 
formalizou a cassação de seu 
mandato após a sessão de 
julgamento realizada entre os 
dias 2 e 3 de setembro.

Com o indeferimento da me-
dida liminar, a cassação conti-
nua produzindo seus efeitos e 
Guilherme não retorna à Pre-
feitura neste momento. A deci-
são, entretanto, não represen-
ta o julgamento definitivo do 
mandado de segurança.

Defesa apontou três supostas 
irregularidades - No pedido, a 
defesa do ex-prefeito levantou 
três questões relacionadas ao 
procedimento da Comissão 
Processante e ao julgamento 
realizado pela Câmara.

Uma delas diz respeito à ale-
gada falta de comprovação da 
condição de eleitor do autor da 
denúncia que deu origem ao 
processo.

A defesa também questionou 

a ausência de intimação pes-
soal de Guilherme para ses-
sões instrutórias e alegou cer-
ceamento de defesa pela não 
realização do depoimento pes-
soal do então prefeito.

Ao analisar o pedido, o ma-
gistrado reconheceu litispen-
dência parcial em relação a 
dois desses pontos: a discus-
são sobre a condição de eleitor 
do denunciante e a alegação 
relacionada ao depoimento 
pessoal de Guilherme.

Isso porque, conforme a de-
cisão, essas questões já são 
objeto de uma ação anulatória 
anteriormente ajuizada pelo 
ex-prefeito.

Em termos práticos, a litis-
pendência ocorre quando uma 
questão que está sendo apre-
sentada ao Judiciário já é dis-
cutida em outro processo, im-
pedindo que haja tramitação 
paralela da mesma controvér-
sia entre as mesmas partes 
nos termos reconhecidos pela 
Justiça.

Intimações serão discuti-
das no mandado de seguran-
ça - Permaneceu para análise 
no mandado de segurança o 

questionamento relacionado 
às intimações para as sessões 
realizadas nos dias 13 de julho 
e 3 de agosto.

A defesa sustenta que teria 
ocorrido irregularidade porque 
Guilherme não foi intimado 
pessoalmente.

Ao analisar o pedido de ur-
gência, entretanto, o juiz en-
tendeu que, neste momento 
processual, não estavam pre-
sentes elementos suficientes 
para conceder a liminar.

Segundo as informações da 
decisão, foram realizadas di-
versas tentativas de localiza-
ção e intimação do então pre-
feito antes da publicação dos 
editais.

Diante disso, o magistrado 
não suspendeu os efeitos do 
Decreto Legislativo que forma-
lizou a cassação.

CÂMARA TERÁ DEZ DIAS 
PARA PRESTAR INFORMA-
ÇÕES - O processo, porém, 
continua tramitando. A decisão 
determina que a autoridade 
apontada como coatora seja 
notificada para prestar infor-
mações no prazo de dez dias. 

Também foi determinada ci-
ência à representação judicial 
da Câmara Municipal de Ou-
rinhos, para que, caso queira, 
ingresse no processo.

Após o cumprimento do pra-
zo, os autos deverão ser enca-
minhados ao Ministério Públi-
co.

Somente posteriormente ha-
verá o prosseguimento da aná-
lise do mérito da questão que 
permaneceu no mandado de 
segurança.

CASSAÇÃO PERMANECE 
VALENDO - Guilherme Gonçal-
ves teve o mandato cassado 
pela Câmara Municipal após o 
julgamento da Comissão Pro-
cessante que apurou questões 
relacionadas à gestão da Saú-
de.

Com a cassação, o então 
vice-prefeito Alexandre Araú-
jo Dauage, o Alexandre Zóio, 
que já exercia interinamente o 
comando do Executivo desde 
1º de julho, assumiu definiti-
vamente a Prefeitura e foi em-
possado prefeito no dia 9.

Esta decisão não altera esse 
cenário neste momento.

Ex-prefeito Guilherme tenta de todas maneiras voltar ao cargo, sendo barrado pela Justiça
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MARMITA 
ORGANIZADA

Itens que facilitam a rotina de quem leva almoço ao trabalho

Organização e 
praticidade ajudam 
a economizar 
tempo, conservar 
os alimentos e 
tornar a rotina mais 
eficiente

Giovanna Rebelo Alves

Levar a própria refeição 
para o trabalho tem se 
tornado um hábito cada 

vez mais comum entre os bra-
sileiros. Além de representar 
economia no fim do mês, a 
marmita permite maior controle 
da alimentação e ajuda quem 
busca manter uma rotina mais 
equilibrada.

No entanto, para que esse há-
bito seja realmente prático, a or-
ganização faz toda a diferença.

Escolher recipientes adequa-
dos, manter os alimentos bem 
armazenados e transportar 

tudo de forma segura são cui-
dados que facilitam o dia a dia 
e contribuem para a conserva-
ção das refeições. Pensando 
nisso, reunimos algumas dicas 
e itens que tornam a rotina de 
quem leva marmita muito mais 
simples.

1. APOSTE EM POTES 
HERMÉTICOS - Os recipien-
tes com fechamento hermético 
evitam vazamentos durante o 
transporte e ajudam a conser-
var melhor os alimentos. Além 
disso, são ideais para armaze-
nar diferentes preparações na 
geladeira, mantendo sabor e 
frescor por mais tempo.

2. SEPARE OS ALIMENTOS 
EM COMPARTIMENTOS - Uti-
lizar potes com divisórias ou 
recipientes individuais evita 
que os alimentos se misturem 
e preserva a textura de cada 
preparo. Essa organização 
também facilita o planejamen-
to das refeições ao longo da 
semana.

3. ORGANIZE LANCHES E 
PEQUENOS ACOMPANHA-
MENTOS - Frutas, castanhas, 
snacks e sobremesas podem 
ser armazenados em potes 
menores, tornando o transpor-
te mais prático e evitando o uso 
de embalagens descartáveis.

4. TENHA UMA BOLSA 
TÉRMICA PARA O TRANS-
PORTE - Uma bolsa térmica 
ajuda a manter a temperatura 
dos alimentos durante o trajeto 
até o trabalho, especialmen-
te nos dias mais quentes. O 
acessório também protege os 
recipientes e oferece mais se-
gurança durante o transporte.

5. DEIXE OS UTENSÍLIOS 
SEMPRE À MÃO - Montar um 
kit com talheres reutilizáveis, 
guardanapo de tecido e pe-
quenos recipientes para mo-
lhos ou temperos facilita a ro-
tina e evita esquecimentos na 
hora de sair de casa.

6. PLANEJE AS REFEI-

ÇÕES DA SEMANA - Separar 
um momento para preparar as 
refeições antecipadamente aju-
da a economizar tempo durante 
os dias úteis. Utilizar etiquetas 
para identificar o conteúdo e a 
data de preparo dos potes tam-
bém facilita a organização da 
geladeira e do freezer.

Além de tornar a rotina mais 
prática, investir em recipientes 
de qualidade e acessórios de 
organização contribui para re-
duzir o desperdício de alimen-
tos e diminui o consumo de 
embalagens descartáveis, tor-
nando o hábito de levar mar-
mita ainda mais econômico e 
sustentável.

Empresas oferecem uma va-
riedade de potes herméticos, 
organizadores, bolsas térmi-
cas, etiquetas e acessórios 
para cozinha que ajudam con-
sumidores a organizar as re-
feições, conservar melhor os 
alimentos e tornar o dia a dia 
mais prático.
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CPP promoveu excursão 
para Poços de Caldas

O Centro do Professorado 
Paulista – CPP – Regional de 
Ourinhos realizou, no período 
de 10 a 14 de setembro, uma 
excursão para Poços de Caldas, 
um dos principais destinos 
turísticos de Minas Gerais, 
situado na Região Sudeste do 
País. 

A presidente do CPP Ourinhos 
Mércia Maria Gonçalves Neto 
capitaneou o animado grupo 
integrado por associados e 
convidados.

Durante quatro dias o grupo 
ourinhense visitou os principais 
pontos turísticos de Poços de 
Caldas e mergulhou na história 
e cultura da cidade, a única do 
Brasil localizada dentro de um 
vulcão extinto, que possui uma 
riqueza mineral que atrai turistas 
desde o século 19, quando 
naturalistas descobriram o 
potencial terapêutico da região.

Foram dias intensos de 
passeios e bons momentos que 
encantaram o grupo ourinhense 
que ficou hospedado na 
maravilhosa Colônia de Férias 
do CPP, que oferece excelente 
infraestrutura, muito conforto e 
deliciosa gastronomia, além da 
acolhida carinhosa de toda a 
equipe de funcionários, liderada 
pelo gerente Rosemir Cândido.

A próxima excursão a ser 
realizada pelo CPP será para 
Mongaguá, programada para o 
período de 9 a 14 de dezembro 
de 2026 e as reservas já estão 
abertas no escritório do CPP. No Jardim Japonês

O grupo no Santuário Mãe Rainha Fonte de Vida Nova de Schoenstatt

Visitando o Cristo Redentor Um clic especial tendo ao fundo Poços de Caldas

No Cristo RedentorBons momentos

Na Cascata das Antas

A presidente do CPP Mércia 
Maria Gonçalves Neto capitaneou 

o animado grupo

Lugares maravilhosos
A presidente do CPP Mércia Gonçalves Neto 

e o esposo José Luiz Neto
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SANGRAMENTO 
DE GENGIVA

Gengiva sangrando nunca é normal e pode ser 
o primeiro alerta de uma doença silenciosa

Especialista alerta 
que um dos sintomas 
mais ignorados pelos 
brasileiros pode indicar 
inflamações capazes 
de comprometer não 
apenas a saúde bucal, 
mas também a saúde 
geral
Sandra Santos 

Sangrar durante a escovação 
ou ao passar o fio dental geral-
mente não é consequência de 

escovar os dentes com força nem algo 
comum do dia a dia. Na maioria das 
vezes, esse é o primeiro sinal clínico 
de uma inflamação gengival que pode 
evoluir silenciosamente para doenças 
periodontais e, quando negligen-
ciada, levar até à perda dos dentes. 
Apesar disso, milhões de pessoas 
convivem com o sintoma sem procurar 
avaliação profissional. Segundo  esti-
mativas da Organização  Mundial da 
Saúde  (OMS) e do estudo  Global 
Burden of Disease, cerca de 1 bilhão 

de pessoas sofrem com doenças 
periodontais em todo o mundo. No 
Brasil, levantamentos do  Projeto SB 
Brasil mostram que as alterações gen-
givais continuam entre os principais 
desafios da saúde bucal da população. 
“O maior problema é que o sangra-
mento costuma aparecer muito antes 
da dor. Como o paciente normalmente 
não sente desconforto nas fases 
iniciais, acaba acreditando que é algo 
normal e adia a consulta. Quando 
procura atendimento, muitas vezes a 
doença já evoluiu”, afirma Dr. Lucas 
Fontanari, doutor em Periodontia. 
Na maioria dos casos, o sangramento 
está associado à gengivite, inflamação 
provocada pelo acúmulo do biofilme 
bacteriano, placa que se forma natu-
ralmente sobre dentes e gengivas. 
Embora reversível, a gengivite não 
deve ser negligenciada, pois, em indi-
víduos suscetíveis, a inflamação perio-
dontal pode progredir e levar à perio-
dontite, doença que compromete os 
tecidos e o osso que são responsáveis 
pela sustentação dos dentes.

Além da higiene bucal inadequada, 
fatores como diabetes descompensa-

da, tabagismo, alterações hormonais, 
estresse e predisposição genética po-
dem aumentar o risco de desenvolvi-
mento ou agravamento das doenças 
periodontais.

“A gengiva funciona como um im-
portante sinal de alerta do organis-
mo. Sangramento frequente, reces-
são gengival, mau hálito persistente 
ou dentes que começam a apresen-
tar mobilidade nunca devem ser ig-
norados”, explica o especialista. 
Nos últimos anos, a ciência também 
passou a demonstrar de forma mais 
consistente que a saúde da boca está 
diretamente relacionada à saúde do or-
ganismo. Evidências científicas apon-
tam associação entre doenças perio-
dontais e condições sistêmicas como 
diabetes,  doenças cardiovasculares  e 
doenças respiratórias.

Entre elas, a relação com o diabetes 
é considerada uma das mais consoli-
dadas: pessoas com diabetes descom-
pensada  apresentam maior risco de 
desenvolver e agravar a periodontite, 
enquanto a própria periodontite pode 
dificultar o controle da glicemia.

https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/oral-health
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/oral-health
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/oral-health
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/brasil-sorridente/sb-brasil/sb-brasil
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/brasil-sorridente/sb-brasil/sb-brasil
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC11520879/?utm_source=chatgpt.com
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/41865743/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/41865743/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/41865743/


“Hoje entendemos que cuidar da gen-
giva não significa apenas preservar 
os dentes. A saúde bucal faz parte da 
saúde geral, e ignorar processos infla-
matórios pode trazer consequências 
que vão além da cavidade oral”, afirma 
Fontanari.

Para o especialista, o diagnóstico 
precoce continua sendo a principal fer-
ramenta para evitar tratamentos mais 
complexos. Quanto antes a inflamação 
é identificada, maiores são as chances 
de controlar a doença, preservar os te-
cidos de suporte dos dentes e manter a 
saúde bucal ao longo da vida. 

Essa mudança de visão também vem 
transformando a prática odontológica. 
Protocolos preventivos e minimamen-
te invasivos têm ganhado espaço por 
priorizarem a identificação precoce do 
biofilme bacteriano e sua remoção de 
forma mais precisa e confortável para 
o paciente.

Entre eles está o Guided Biofilm The-
rapy  (GBT), abordagem baseada em 
evidências científicas que combina diag-
nóstico individualizado, evidenciação do 
biofilme, orientação ao paciente e tec-
nologias específicas para sua remoção. 

“O objetivo é atuar antes que a doen-
ça evolua. Ao tornar o biofilme visível, 
conseguimos direcionar sua remoção 

de forma mais precisa e minimamente 
invasiva, proporcionando uma expe-
riência mais confortável ao paciente”, 
explica Fontanari.  

Para o especialista, a principal men-
sagem continua sendo a mais simples: 
sangramento gengival nunca deve ser 

encarado como algo normal. “Assim 
como ninguém ignora uma alteração 
na pressão arterial ou na glicemia, tam-
bém não devemos ignorar o sangra-
mento da gengiva. É um sinal clínico 
que merece investigação e pode fazer 
toda a diferença para evitar complica-
ções futuras”, conclui.
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PERIGO DO 
FONE DE OUVIDO

Fones de ouvido e música alta colocam mais de 
1 bilhão de jovens em risco de perda auditiva

A OMS recomenda 
reduzir o volume, 
limitar o tempo 
de exposição 
e fazer pausas 
durante períodos 
prolongados de 
escuta

Marco Berringer e Edgard Léda

Ouvir música, assistir 
a vídeos, jogar 
ou acompanhar 

podcasts com fones de ouvido 
faz parte da rotina de adoles-
centes e jovens. O problema 
não está no uso do fone em 
si, mas na combinação entre 
volume elevado, tempo prolon-
gado e frequência de exposi-
ção ao som.

Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), mais de 
1 bilhão de pessoas entre 12 
e 35 anos estão em risco de 
desenvolver perda auditiva 
permanente devido à exposi-
ção recreativa a sons intensos, 
incluindo o uso inadequado de 
dispositivos pessoais de áudio 
e a permanência em ambien-
tes com música amplificada 
em níveis elevados.

Uma revisão sistemática 
publicada na revista científi-
ca BMJ Global Health estimou 
que 23,81% dos adolescentes 
e jovens adultos estão expos-
tos a práticas inseguras de es-
cuta por meio de dispositivos 
pessoais, como smartphones 
e fones de ouvido.

Em ambientes de entreteni-
mento, como shows, bares e 
casas noturnas, a estimativa 
chegou a 48,20%. Os núme-
ros representam exposição a 
níveis potencialmente prejudi-
ciais, e não a proporção de jo-
vens que já apresentam perda 
auditiva.

O DANO PODE SER PER-
MANENTE - No ouvido interno 
está a cóclea, que possui cé-
lulas sensoriais responsáveis 
por transformar os sons em 
sinais enviados ao cérebro. A 
exposição repetida a sons ex-
cessivamente intensos pode 
danificar essas células. Como 
elas não se regeneram de for-
ma significativa nos seres hu-
manos, determinadas lesões 
provocadas pelo ruído podem 
resultar em perda auditiva per-
manente.

“Não é simplesmente o uso 
do fone que representa ris-
co. O que importa é principal-
mente a intensidade do som, 
o tempo de exposição e a fre-
quência com que a pessoa se 
expõe”, explica a fonoaudiólo-
ga e conselheira do CREFO-
NO2 – Conselho R e g i o n a l 

de Fonoaudiologia 2ª Região, 
Sheila Rodrigues (CRFa2-
7130).

O problema pode começar 
de forma silenciosa. Zumbido, 
sensação de ouvido tampado 
ou abafado e dificuldade tem-
porária para compreender a 
fala podem ocorrer após expo-
sição intensa ao som. Se esses 
sintomas forem frequentes ou 
persistentes, é recomendável 
procurar avaliação profissio-
nal. O Ministério da Saúde aler-
ta que a exposição prolongada 
a sons intensos pode provo-
car perda auditi-
va temporá-
ria ou 
p e r -

manente e zumbido.

COMO PROTEGER A AUDI-
ÇÃO - A OMS recomenda re-
duzir o volume, limitar o tempo 
de exposição e fazer pausas 
durante períodos prolongados 
de escuta.

Fones com bom isolamento 
ou cancelamento de ruído po-
dem ajudar a evitar o aumento 
excessivo do volume, mas ne-
nhum modelo elimina o risco 
quando a exposição sonora é 
intensa e prolongada.

“Preservar a audição não sig-
nifica deixar de ouvir música. 

Significa aprender a ouvir 
de maneira segura”, con-

clui a especialista.

Zumbido, sensação de ouvido tampado ou abafado e dificuldade temporária
para compreender a fala podem ocorrer após exposição intensa ao som

A exposição 
repetida a sons 
excessivamente 
intensos pode 
danificar essas 
células
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2ª CASSAÇÃO
Após Justiça negar pedido para suspender julgamento, 

Guilherme Gonçalves é cassado pela segunda vez

Defesa alegou que 
novo processo 
teria perdido o 
objeto após a 
primeira cassação; 
Justiça manteve 
julgamento e 
Câmara aprovou 
nova perda do 
mandato por 12 
votos a 1
Marcília Estefani

O ex-prefeito de 
Ourinhos Gui-
lherme Gonçalves 

teve o mandato cassado pela 
segunda vez pela Câmara 
Municipal na quarta-feira, 16 
de setembro. O novo julga-
mento ocorreu um dia depois 
de a Justiça negar um pedido 
de liminar apresentado pela 
defesa para tentar suspender 
a sessão.

Desta vez, a Comissão Pro-
cessante analisou possíveis 
infrações político-administrati-
vas relacionadas à gestão fis-
cal, financeira e orçamentária 
do município nos exercícios de 
2025 e 2026.

A nova cassação foi aprova-
da por 12 votos a 1. O único 
voto contrário foi do vereador 
João Gonçalves, irmão de Gui-
lherme. Os vereadores Furna 
do Beco da Bola e Santiago de 

Lucas Ângelo não participaram 
da sessão.

DEFESA TENTOU IMPEDIR 
SEGUNDO JULGAMENTO - 
Antes da sessão, a defesa de 
Guilherme Gonçalves recorreu 
à Justiça para tentar impedir 
que o segundo processo che-
gasse a julgamento.

No pedido de liminar, sus-
tentou que, como o prefeito já 
havia perdido o mandato em 
outro Processo de Cassação, 
a nova Comissão Processante 
teria perdido seu objeto, uma 
vez que a cassação — finalida-
de do procedimento — já havia 
ocorrido.

O pedido foi analisado pela 
juíza Alessandra Mendes Spal-
ding, da 2ª Vara Cível de Ouri-
nhos, que não acolheu a argu-
mentação em caráter liminar.

Segundo o entendimento 
apresentado na decisão, a 
cassação anterior não impe-
diria a continuidade de outro 
processo envolvendo fatos e 
possíveis infrações diferentes. 
Uma eventual nova condena-
ção também poderia produzir 
efeitos jurídicos próprios.

A magistrada considerou ain-
da que a primeira cassação 
está sendo questionada judi-
cialmente. Dessa forma, inter-
romper o segundo processo 
poderia levar ao encerramento 
do prazo para sua conclusão 

caso a cassação anterior vies-
se posteriormente a ser anula-
da.

Com a negativa da liminar, a 
sessão marcada para quarta-
-feira foi mantida.

A decisão, porém, não repre-
senta o julgamento definitivo 
do mandado de segurança. O 
mérito da ação ainda deverá 
ser analisado, após o anda-
mento do processo, incluindo 
a prestação de informações e 
manifestação do Ministério Pú-
blico.

SEGUNDA CP TRATOU 

DAS FINANÇAS MUNICIPAIS 
- A nova Comissão Processan-
te foi instaurada a partir de de-
núncia apresentada pela advo-
gada Jaina Roberta Borges e 
teve como foco questões dife-
rentes daquelas analisadas no 
primeiro processo que resultou 
na perda do mandato de Gui-
lherme.

Segundo a denunciante, as 
duas comissões eram inde-
pendentes e analisavam fatos 
distintos.

Entre os pontos analisados 
estavam o déficit financeiro 
registrado ao final de 2025, 

Na tribuna, o advogado Carlos Eduardo Santiago
voltou a questionar a realização do julgamento

Mesa Diretora



o desequilíbrio fiscal e orça-
mentário apontado em 2026 
e possíveis inadimplências e 
atrasos envolvendo o Instituto 
de Previdência dos Servidores 
Públicos de Ourinhos (IPMO), 
instituições, fornecedores e 
prestadores de serviços.

“Eu, como advogada, como 
cidadã, não podia ficar de bra-
ços cruzados. Fiz aquilo que 
era necessário fazer, dar voz 
àqueles que não conseguiam 
ter voz”, afirmou.

Ela ressaltou ainda que não 
considerava o resultado moti-
vo de comemoração diante da 
situação enfrentada pelo muni-
cípio.

DEFESA VOLTA A QUES-
TIONAR SEGUNDA CASSA-
ÇÃO - Diferentemente do pri-
meiro julgamento, realizado 
no início de setembro e que 
se estendeu por várias horas, 
a sessão de quarta-feira du-
rou pouco mais de duas horas. 
Houve dispensa da leitura do 
relatório da Comissão Proces-
sante e das manifestações dos 
vereadores.

Na tribuna, o advogado Car-
los Eduardo Santiago voltou a 

questionar a realização do jul-
gamento.

A defesa sustentou que o pro-
cedimento seria desnecessá-
rio porque Guilherme já havia 
perdido o mandato na primeira 
Comissão Processante, julga-
da entre os dias 2 e 3 de se-
tembro. Também afirmou que 
o novo procedimento poderia 
ser objeto de questionamento 
judicial.

Ao final, os vereadores vota-
ram as conclusões apresenta-
das pela Comissão Processan-
te. Três das quatro acusações 
analisadas foram considera-
das procedentes por 12 votos 
a 1; uma delas foi rejeitada pe-
los 13 vereadores presentes. 
O resultado levou à aprovação 
da segunda cassação.

“PODE SOAR ESTRANHO”, 
DIZ PRESIDENTE DA CÂMA-
RA - O presidente da Câmara, 
Cícero de Aquino, também co-
mentou o fato de o Legislativo 
realizar um novo julgamento 
quando Guilherme já não ocu-
pava mais o cargo em razão 
da primeira cassação.

Segundo Cícero, a Comis-
são Processante das Finanças 

havia sido instaurada quan-
do Guilherme ainda exercia o 
mandato e, por isso, deveria 
ter sua tramitação concluída.

“Pode soar estranho cassar 
alguém que não está mais na 
cadeira. Mas tem que entender 

que a instalação da CP foi no 
período em que ele era prefei-
to. Então, entendo que fizemos 
o nosso papel, com um traba-
lho democrático”, afirmou.

O presidente também defen-
deu o trabalho realizado pela 
comissão e pela Procuradoria 
da Câmara e afirmou que, du-
rante a tramitação, foram as-
segurados o contraditório e a 
ampla defesa.

SEGUNDA CASSAÇÃO EM 
DUAS SEMANAS - Guilher-
me Gonçalves havia perdido o 
mandato pela primeira vez no 
início de setembro, em julga-
mento de outra Comissão Pro-
cessante. Na ocasião, o resul-
tado foi de 13 votos favoráveis 
à cassação e dois contrários.

A primeira CP estava relacio-
nada principalmente a ques-
tões envolvendo a Saúde e 
contratos da administração 
municipal. Já o segundo pro-
cesso concentrou-se na situ-
ação fiscal, financeira e orça-
mentária da Prefeitura.

Com isso, em um intervalo 
de aproximadamente duas se-
manas, duas Comissões Pro-
cessantes distintas concluíram 
pela cassação de Guilherme 
Gonçalves, cada uma relacio-
nada a fatos e acusações pró-
prios.

A nova Comissão Processante foi instaurada a partir de
denúncia apresentada pela advogada Jaina Roberta Borges

Vereadores presentes na sessão

Diferente da primeira sessão que cassou o mandato de Guilherme Gonçalves, desta vez, o plenário esteve vazio
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CMEC da ACE Ourinhos realiza evento inédito com moda, 
beleza, humor e celebração da autoestima feminina

Um dos destaques 
será o desfile de 
moda, com uma 
passarela criada 
para valorizar 
diferentes estilos

Assessoria de Comunicação

Uma noite para reunir 
as amigas, se divertir, 
cuidar de si e celebrar 

tudo aquilo que faz uma mulher 
se sentir mais confiante. Essa 
é a proposta do Florescer da 
Autoestima, evento inédito 
que o CMEC da ACE Ourinhos 
realiza no próximo dia 30 de 
setembro, às 19 horas, no AK 
Eventos.

Pensado especialmente para 
o público feminino, o Flores-
cer da Autoestima chega com 
uma programação que mistura 
moda, beleza, entretenimen-
to, conexões e muita leveza, 
transformando a noite em uma 
experiência para mulheres de 
diferentes idades.

Um dos destaques será o 
desfile de moda, com uma 
passarela criada para valori-
zar diferentes estilos e mostrar 
que beleza e autoestima cami-
nham juntas. As modelos rece-
berão uma produção especial, 
com cabelos assinados por 
Luana Abad e maquiagem de 
Denise Reis.

E depois da passarela, é 
hora de dar boas risadas. A in-
fluenciadora e humorista Mari 
Bernini será uma das grandes 
atrações da noite, com um 
show de stand up voltado ao 
universo feminino, trazendo si-
tuações, identificação e muito 
bom humor.

“Queremos que cada mu-
lher saia de lá mais leve, feliz 
e lembrando da importância 
de olhar também para si. O 

Florescer foi pensado para 
ser uma noite gostosa, de 
encontro, diversão, autoes-
tima e conexão entre mulhe-
res”, destaca a coordenadora 
do CMEC Ourinhos, Andrea 
Franco.

Além de proporcionar uma 
experiência especial, o evento 
também terá um propósito so-
lidário: parte da renda arreca-
dada com o Florescer da Auto-
estima será destinada à APAE, 
fazendo com que a participa-
ção do público também contri-
bua com o trabalho desenvol-
vido pela entidade.

Para o presidente da ACE 
Ourinhos, Robson Martuchi, a 
iniciativa amplia a atuação do 
Conselho e aproxima ainda 
mais mulheres e empreendedo-
rismo. “A ACE acredita e incen-
tiva iniciativas que valorizem as 
mulheres, fortaleçam conexões 
e também contribuam com a 
nossa comunidade”, afirma.

UMA NOITE PARA VIVER 
COM AS AMIGAS - Além dos 
ingressos individuais, o Flores-
cer da Autoestima contará com 
uma opção para quem quiser 
reunir as amigas e aproveitar 
a programação de uma forma 

ainda mais especial: o Cama-
rote VIP.

A mesa é destinada a cinco 
pessoas e inclui um espuman-
te Garibaldi Rosé e cinco taças 
para o brinde.

Os ingressos individuais e 
também o camarote são limi-
tados e podem ser adquiridos 
antecipadamente.

Link para a compra dos in-
gressos:

https://www.sympla.com.br/
evento/florescer-da-autoesti-
ma/3566601

https://www.sympla.com.br/evento/florescer-da-autoestima/3566601
https://www.sympla.com.br/evento/florescer-da-autoestima/3566601
https://www.sympla.com.br/evento/florescer-da-autoestima/3566601
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EMPREENDEDORISMO
Sebrae Ourinhos abre inscrições gratuitas para pequenos 

negócios exporem na Feira do Empreendedor 2026 

Empreendedores, 
artesãos e 
agricultores 
familiares da região 
de Ourinhos podem 
concorrer a vagas 
subsidiadas no 
espaço “Shopping 
Compre do 
Pequeno”
Assessoria de Comunicação

O Escritório Regional 
do Sebrae-SP em 
Ourinhos está com 

inscrições abertas para a 
Chamada Pública nº 013/2026, 
referente ao espaço “Sebrae 
Comunidades - Shopping 
Compre do Pequeno”.

A ação vai selecionar pe-
quenos negócios para expor 
e comercializar seus produtos 
durante a Feira do Empreen-
dedor 2026 (FE26), um dos 

maiores eventos de empreen-
dedorismo do país, que ocorre 
de 19 a 22 de outubro de 2026, 
no São Paulo Expo, na capital 
paulista.  

As inscrições são totalmente 
gratuitas e devem ser realiza-
das exclusivamente pela inter-
net até o dia 24 de setembro de 
2026. O edital contempla oito 
vagas destinadas ao Escritório 
Regional de Ourinhos, além de 
cadastro de reserva.  

O edital completo e o formu-
lário de inscrição estão dispo-
níveis no link: https://feirado-
empreendedor.sebraesp.com.
br/expositores/#editais  

A oportunidade é voltada para 
negócios sediados ou com ati-
vidade principal no Estado de 
São Paulo, enquadrados como 
microempreendedores indivi-
duais (MEI), agricultores fa-
miliares (com CAF), artesãos 
com registro no SICAB ou as-
sociações sociais com foco em 

inclusão produtiva. 

Serão selecionados exposi-
tores dos segmentos de arte-
sanato, moda e acessórios, 
decoração, papelaria criativa, 
cultura afro-brasileira, econo-
mia criativa, agricultura fami-
liar, alimentação embalada, 
plantas, produtos sustentáveis, 
presentes e produtos autorais.  

Os empreendedores sele-
cionados terão o espaço físi-

co do estande integralmente 
subsidiado pelo Sebrae-SP e 
passarão por uma capacitação 
obrigatória online sobre ven-
das, atendimento, precificação 
e visual merchandising entre 
os dias 5 e 7 de outubro, das 
10h às 12 horas. 

Despesas com transporte, 
hospedagem, alimentação e 
gestão do próprio meio de pa-
gamento ficam sob responsa-
bilidade de cada participante. 

https://feiradoempreendedor.sebraesp.com.br/expositores/#editais
https://feiradoempreendedor.sebraesp.com.br/expositores/#editais
https://feiradoempreendedor.sebraesp.com.br/expositores/#editais
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https://www.facebook.com/groups/negociaoclassificados
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CORRENTE DE
Solidariedade

Vaquinha para tratamento de Emily já arrecadou 
mais de R$ 120 mil, mas mobilização continua

Campanha busca 
recursos para 
custear medicação 
de alto custo 
indicada durante 
tratamento contra o 
câncer; doações e 
compartilhamentos 
seguem sendo 
importantes

Da redação

Uma grande corrente 
de solidariedade 
está se formando em 

torno de Emily Caroline Barri-
nuevo da Silva, 28 anos, que 
mora em Ourinhos e enfrenta 
um câncer e precisa de ajuda 
para dar continuidade ao trata-
mento. Criada na quarta-feira, 
16 de setembro, a vaquinha 
já arrecadou mais de R$ 120 
mil, mas a mobilização ainda 
não terminou.

Segundo o relato divulgado 
na campanha, Emily tem um 
diagnóstico de linfoma não 
Hodgkin Difuso de Grandes 
Células B, primário mediasti-
no há um ano, já passou por 
tratamentos de quimioterapia, 
mas não obteve a resposta es-
perada.

A doença se apresenta 
como uma massa localizada 
no mediastino, estaria cres-
cendo com rapidez, e afetan-
do outros órgãos próximos, 
como coração e pulmões, 
causando períodos de dor e 
internações.

Diante desse quadro, sua 
equipe médica indicou um 
novo tratamento com uma me-
dicação de alto custo, que, se-
gundo ela, neste momento não 
consegue obter pelo SUS.

A arrecadação foi criada para 
possibilitar o início e a conti-
nuidade desse novo tratamen-

to, onde Emily precisa de seis 
a sete caixas do medicamento 
de tem custo aproximado de 
R$ 40 mil cada, gerando uma 
despesa de até R$ 280 mil.

“Estou enfrentando um cân-
cer e, até aqui, venho lutando 
com todas as minhas forças”, 
relata Emily na apresentação 
da campanha.

A resposta à mobilização tem 
sido expressiva. Em poucos 

dias, as contribuições ultrapas-
saram a marca de R$ 120 mil. 
Apesar do valor já alcançado, 
a campanha continua e Emily 
reforça que qualquer contribui-
ção pode ajudar na busca pelo 
montante necessário para o 
tratamento.

Além das doações, uma das 
principais formas de colaborar 
é compartilhar a vaquinha para 
que a história alcance mais 
pessoas.

“Hoje, mais do que nunca, eu 
preciso de uma corrente de fé, 
amor e solidariedade. Quero 
continuar acreditando, lutando 
e fazendo tudo o que estiver 
ao meu alcance para vencer 
essa batalha”, escreveu.

A jovem também agradece 
aqueles que não podem contri-
buir financeiramente, mas aju-
dam com compartilhamentos, 
mensagens de apoio e ora-
ções.

https://www.vakinha.com.br/vaquinha/ajude-emily-a-vencer-o-cancer
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DE OLHO NO 
FUTURO
Feira de Profissões do UNIFIO
recebeu mais de 3 mil estudantes  
Durante a visita, 
os estudantes 
mergulharam na 
vida acadêmica do 
UNIFIO

Rose Pimentel Mader

Mais de 3 mil estudan-
tes do Ensino Médio 
de instituições de 

ensino de dezenas de cidades 
do Oeste Paulista e Norte do 
Paraná, participaram da 5ª 
edição da Feira de Profissões 
UNIFIO (www.unifio.edu.br) 
realizada na quarta-feira, 16 de 
setembro.

Os estudantes foram cari-
nhosamente recepcionados na 
quadra poliesportiva do Centro 
Universitário de Ourinhos, nos 
períodos da manhã e noite, 
pela equipe UNIFIO, onde re-
ceberam um kit de boas-vindas.

Após a recepção, os estudan-
tes e professores foram condu-
zidos para as Centrais de Aulas 
onde foram recebidos pelos co-
ordenadores de Cursos e pro-
fessores da instituição.

Durante a visita, os estudan-
tes mergulharam na vida aca-
dêmica do UNIFIO, conhece-
ram salas de aulas, os mais 
diversos laboratórios, bibliote-
cas, Museu, anfiteatro e auditó-
rios; visitaram todos os blocos 
onde tiveram contato com toda 
a infraestrutura tecnológica ofe-
recida pelo UNIFIO.

Os estudantes visitaram o 
bloco da Odontologia, conhe-
ceram todas as instalações e 
recursos disponibilizados pelo 
Curso, o Hospital Veterinário, a 
Fazenda Experimental e todas 
as demais dependências do 
Campus que abrigam todos os 
Cursos da instituição.

Durante a visita, os coorde-
nadores de Cursos e profes-
sores, explanaram sobre todas 
as atividades acadêmicas, as 
possibilidades de atuação pro-
fissional nas mais diversas áre-
as, sobre mercado de trabalho, 
orientaram os estudantes sobre 
a escolha das profissões e sa-
naram dúvidas.

O principal objetivo da Feira é 
proporcionar aos estudantes a 
experiência em conhecer, ex-
perimentar e vivenciar os cur-
sos de graduação do UNIFIO.

O UNIFIO ofereceu aos es-
tudantes brindes, brigadeiro, 
sorvete, pipoca e lanche e pro-
porcionou um dia incrível que 
ajudou a refletir sobre o futuro e 
decidir sobre a escolha da pro-
fissão. 

Visitando as clínicas de Odontologia

Momento de descobertas Momento de aprendizagem

Mergulhando no cotidiano da VeterináriaExplorando o universo acadêmico

Estudantes vivenciaram uma experiência incrivel

Experimentando os recursos que os cursos oferecemUNIFIO recebeu mais de 3 mil alunos do Ensino Médio

Nas clinicas de Odontologia

Na Fazenda Experimental

No salão do Juri

http://www.unifio.edu.br
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FUTSAL SUB-12
Ourinhos é campeão da Copa UMMES 

de Futsal na categoria Sub-12
Com uma atuação 
consistente, os 
jovens atletas 
de Ourinhos 
garantiram o 
resultado e 
encerraram a 
competição com o 
troféu de campeão

Da redação

Ourinhos conquistou, 
na noite de quarta-
-feira, o título da Copa 

UMMES de Futsal na catego-
ria Sub-12. A equipe venceu 
Ipaussu por 5 a 1 na grande 
final, disputada no município 
de Ipaussu.

Com uma atuação consisten-
te, os jovens atletas de Ouri-
nhos garantiram o resultado e 

encerraram a competição com 
o troféu de campeão.

A conquista destaca o tra-
balho desenvolvido com as 
categorias de base e reforça 

a presença de Ourinhos nas 
competições regionais de fut-
sal.

A final reuniu as duas equipes 

que chegaram à decisão em 
busca do título, e Ourinhos le-
vou a melhor ao construir uma 
vitória por 5 a 1 diante dos do-
nos da casa.
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TORNEIO DE JUDÔ
Equipe AOBE/SEMEL Ourinhos participa de 

torneio de judô em Paraguaçu Paulista

Ourinhos esteve presente com 13 judocas, 
que competiram em suas respectivas 
categorias e conquistaram medalhas

Assessoria de Comunicação

A equipe AOBE/SEMEL 
Ourinhos participou, no 
último domingo (13), 

do Torneio de Judô Isaburo 
Suto, realizado em Paraguaçu 
Paulista.

A competição reuniu cerca 
de 450 atletas, representando 
mais de 20 equipes do interior 
do Estado de São Paulo, além 
de participantes do Paraná e 
Mato Grosso do Sul.

Ourinhos esteve presente 

com 13 judocas, que compe-
tiram em suas respectivas ca-
tegorias e conquistaram me-
dalhas, levando o nome da 
cidade ao pódio em mais uma 
competição regional.

O torneio proporcionou aos 
atletas experiência competitiva 
e a oportunidade de enfrentar 
judocas de diferentes equipes 
e regiões, contribuindo para a 
evolução técnica da equipe.

Agora, os judocas da AOBE/
SEMEL já têm um novo desa-
fio pela frente. No próximo dia 
19 de setembro, a equipe par-
ticipa do Campeonato Paulista 
do Interior, na categoria Aspi-
rante, em Aguaí.

A etapa será classificatória 
para a fase final da competi-
ção, marcada para o dia 26 de 
setembro, na cidade de Marí-
lia.
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POLICIAIS
OCORRÊNCIASOCORRÊNCIAS

TRÊS PRESOS
Homem é sequestrado, colocado em porta-malas e 

espancado em canavial em Ourinhos; três são presos
Suspeitos alegaram 
que agressões 
teriam relação 
com outro caso 
ocorrido em Salto 
Grande, que ainda é 
investigado; vítima 
nega acusação e 
diz não conhecer os 
envolvidos

Da redação

Um homem foi seques-
trado, colocado no 
porta-malas de um 

carro e levado até uma área 
de canavial, onde foi violen-
tamente agredido, na manhã 
de segunda-feira (14), em 
Ourinhos. Três homens, de 19, 
26 e 37 anos, foram identifica-
dos e presos em flagrante pelo 
Setor de Investigações Gerais 
(SIG), com apoio da DIG de 
Ourinhos.

Segundo a apuração policial, 
a vítima foi abordada por volta 
das 9h40, na Rua Manoel Viei-
ra Pinto, no Jardim Ouro Ver-
de. Dois homens teriam colo-
cado o homem no porta-malas 
de um GM/Classic e seguido 
até uma área próxima à FAPI, 
nos fundos do bairro Nova Al-
cântara.

No canavial, ele foi agredido 
com socos, chutes e golpes, 
inclusive com objetos. Uma 
barra metálica com a inscrição 
“respeito” foi apreendida du-
rante as diligências e passou a 
integrar a investigação.

População denunciou e ima-
gens ajudaram o SIG

De acordo com o delegado 
Marcelo de Assis Aliceda Filho, 
responsável pelo SIG, informa-
ções repassadas pela popula-
ção contribuíram para que a 
Polícia Civil tomasse conheci-
mento do caso.

A partir daí, os investigadores 
analisaram imagens de siste-
mas de monitoramento e iden-
tificaram o GM/Classic utiliza-
do na ação.

O acompanhamento do tra-
jeto e o cruzamento das infor-
mações permitiram chegar aos 
três suspeitos, todos morado-
res de Salto Grande e traba-
lhadores em Ourinhos.

Os homens foram encontra-
dos posteriormente, fora do 
local do crime, enquanto cum-
priam seus horários de traba-
lho. Um deles, de 19 anos, foi 
detido diretamente no local 

onde trabalhava. Inclusive o 
veículo utilizado na ação é de 
propriedade da empresa em 
que trabalham e já havia sido 
lavado quando localizado pela 
polícia.

Segundo o delegado, ne-
nhum dos três possuía ante-
cedentes criminais

Em interrogatório, os três in-
vestigados admitiram partici-
pação nos fatos, segundo a 
Polícia Civil, embora tenham 
apresentado divergências en-
tre suas versões.

O homem de 37 anos afirmou 
que sua filha teria sido vítima 
de abuso praticado pelo ho-
mem sequestrado alguns me-
ses antes. Conforme seu rela-
to, ao ser informado de que o 
suposto autor havia sido loca-
lizado, orientou que ele fosse 
levado para as proximidades 
da FAPI. Ele também admitiu 
ter participado das agressões 
com socos e chutes.

Outro investigado, de 26 
anos, também confessou par-
ticipação e relatou que ele e o 
terceiro envolvido teriam reco-
nhecido o homem e ido atrás 
dele.

Já o jovem de 19 anos con-
firmou que ajudou a colocar 
a vítima no veículo, participou 
das agressões e avisou o pai 
da criança sobre a localização 
do homem.

Suposta motivação ainda é 
investigada

A Polícia Civil, entretanto, 

ressalta que a acusação apre-
sentada pelos investigados 
não está sendo tratada como 
fato comprovado, e é objeto de 
investigação da Polícia Civil.

A vítima, por sua vez, nega 
envolvimento com a criança e 
afirmou à polícia não conhecer 
os três investigados.

Portanto, as circunstâncias 
do suposto episódio anterior e 
as divergências existentes en-
tre as versões ainda deverão 
ser esclarecidas pelas investi-
gações.

Vítima foi ameaçada e aban-
donada ferida

A vítima foi posteriormente 
encontrada pela Polícia Mili-
tar em uma área de canavial, 
apresentando diversos feri-
mentos, hipotermia, queda da 
pressão arterial, hemorragia 
no braço direito e suspeita de 
fratura, além de lesões nas 
costas e no quadril.

Como o local era de difícil 
acesso, policiais militares auxi-
liaram na retirada do homem. 
O Samu realizou os primeiros 
socorros e o encaminhou para 
atendimento médico.

Segundo relato da vítima à 
polícia, durante as agressões 
os envolvidos diziam que ela 
teria “mexido” com uma me-
nina, mas ele nega as acisa-

ções. Ele contou ainda ter sido 
atingido inclusive com a parte 
lateral de um facão.

Ele também relatou que foi 
ameaçado de morte caso con-
tasse o que havia acontecido 
ou revelasse a identidade dos 
participantes.

“Um crime não justifica o 
outro”

O delegado Marcelo Aliceda 
destacou que a Polícia Civil 
continuará investigando tanto 
as circunstâncias do seques-
tro quanto o episódio anterior 
apontado pelos investigados 
como motivação.

Ele ressaltou que, indepen-
dentemente da apuração do 
outro caso, não cabe à popu-
lação fazer justiça com as pró-
prias mãos.

“Um crime não justifica o ou-
tro”, afirmou.

Os três homens foram presos 
em flagrante e o caso foi regis-
trado, em tese, como seques-
tro qualificado, nos termos do 
artigo 148, parágrafo 2º, do 
Código Penal.

As investigações prosse-
guem para esclarecer comple-
tamente a dinâmica do crime, 
as divergências entre os de-
poimentos e a possível motiva-
ção.

Imagem: Reprodução Diário Cidadão



DEU FLAGRANTE
GCM encontra revólver .357 Magnum sob banco 

de carro e prende caminhoneiro em Ourinhos
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Arma estava 
municiada com seis 
munições intactas; 
motorista admitiu 
na delegacia que 
o revólver era 
dele e disse que 
o mantinha para 
proteção pessoal
Da redação

Um caminhoneiro de 
37 anos foi preso 
em flagrante após a 

Guarda Civil Municipal (GCM) 
de Ourinhos encontrar um 
revólver calibre .357 Magnum 
municiado dentro do veículo 
em que ele estava. A aborda-
gem aconteceu durante patru-
lhamento preventivo nas proxi-
midades da NEI Benedita Cury, 
na Rua Orlando de Azevedo.

Segundo as informações da 
ocorrência, a equipe decidiu 
abordar o veículo, um VW Tera 
com placas de Minas Gerais, 
após perceber que o motorista 
demonstrou nervosismo com a 
presença da viatura.

Durante a averiguação, os 
guardas encontraram, sob o 
banco do motorista, um revól-
ver calibre .357 Magnum car-
regado com seis munições in-
tactas.

Uma mulher também estava 
no veículo. Em consulta aos 
sistemas policiais, não foram 
encontrados mandados de 
prisão contra os ocupantes. 

Durante a vistoria, os agentes 
localizaram ainda uma faca no 
porta-malas.

Inicialmente, o motorista ne-
gou ser o proprietário do re-
vólver e informou aos agentes 
que o veículo era alugado. A 
passageira, por sua vez, de-
clarou desconhecer a existên-
cia da arma.

Diante da situação, o homem 
foi detido e encaminhado à 
Central de Polícia Judiciária 
(CPJ), juntamente com o ar-
mamento e as munições apre-
endidos.

Na delegacia, motorista 

admitiu que arma era dele - 
Durante suas declarações na 
delegacia, entretanto, o cami-
nhoneiro admitiu ser o proprie-
tário do revólver.

Ele afirmou que teria adqui-
rido a arma de um terceiro, 
cujo nome disse não recordar, 
acrescentando que essa pes-
soa já teria falecido. O homem 
também declarou que manti-
nha o armamento para prote-
ção pessoal e confirmou que 
não possuía registro da arma 
nem autorização para porte.

A passageira não foi autuada, 
considerando a declaração de 
que desconhecia a presença 

do revólver no veículo e os de-
mais elementos apurados na 
ocorrência.

Diante das circunstâncias, o 
caminhoneiro foi autuado em 
flagrante por porte ilegal de 
arma de fogo de uso restrito, 
permanecendo preso, sem ar-
bitramento de fiança na esfera 
policial.

O revólver e as seis munições 
foram apreendidos e deverão 
ser encaminhados à perícia 
para análise das condições de 
funcionamento e eficiência do 
armamento. O veículo também 
foi apreendido e encaminhado 
ao pátio do permissionário.



FESTA ACABOU
Exame constata embriaguez e motorista
fica à disposição da justiça em Ourinhos
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GCM foi acionada 
após informação 
de que veículo 
teria se envolvido 
em colisões; 
homem recebeu 
atendimento na 
UPA e não recolheu 
a fiança arbitrada

Da redação

A Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Ourinhos 
atendeu, na noite de 

quarta-feira (16), uma ocor-
rência envolvendo um moto-
rista que apresentava sinais 
de embriaguez. A equipe havia 
sido acionada para averiguar 
um veículo que, segundo as 
informações recebidas, teria 
se envolvido em colisões.

Durante o atendimento, os 
agentes localizaram o condutor 
e constataram sinais de altera-
ção da capacidade psicomo-
tora. No local, entretanto, não 
foram encontrados outros veí-
culos que teriam sido atingidos.

Durante os procedimentos 
da ocorrência, o homem so-
freu quedas da própria altura e 
apresentou escoriações.

Ele foi encaminhado à Uni-
dade de Pronto Atendimento 

(UPA) de Ourinhos, onde rece-
beu atendimento médico.

O veículo conduzido pelo ho-
mem apresentava irregularida-
de administrativa e foi recolhi-
do.

O motorista também foi sub-
metido a exame clínico peri-
cial, que, segundo as informa-
ções da ocorrência, constatou 
estado de embriaguez.

O caso foi apresentado à au-

toridade policial, que adotou as 
medidas legais cabíveis.

Foi arbitrada fiança, porém o 
valor não foi recolhido e o ho-
mem permaneceu à disposição 
da Justiça.

Foto: Guarda Civil Municipal de Ourinhos/Divulgação



BOA VIZINHANÇA
Confusão entre vizinhos termina com mulher ferida e 
homem abordado com facão no Jd Paris em Ourinhos
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Mulher relatou ter 
sido atingida com 
uma paulada ao 
tentar defender o 
filho; ocorrência 
no Jardim Paris 
terminou na CPJ 
e com registro de 
TCO

Da redação

A Polícia Militar foi 
acionada para atendi-
mento de uma ocorrên-

cia envolvendo um desenten-
dimento entre vizinhos na Rua 
Carlos Thomal, Jardim Paris, 
em Ourinhos, que terminou 
com uma mulher de 53 anos 
ferida, e um homem de 39 anos 
detido, encaminhado à Central 
de Polícia Judiciária (CPJ).

Segundo o boletim de ocor-
rência, no local dos fatos os 
militares tiveram contato com 
a vítima, que relatou aos agen-
tes que seu filho estaria sendo 
ameaçado pelo vizinho e que, 
durante a discussão, ele teria 
sido atingido com um tapa, 
momento em que interviu em 
defesa do filho, sendo atingida 
pelo vizinho com uma paulada 
no braço.

Homem foi abordado em 
sua residência - Após conver-
sarem com a mulher, os poli-
ciais foram até a residência do 
vizinho envolvido na ocorrên-
cia. Conforme registrado no 
boletim, o homem saiu do imó-
vel e caminhou em direção aos 

policiais portando um facão.

Os militares determinaram 
que ele soltasse a arma bran-
ca, ordem que foi obedecida., 
sendo então realizada a abor-
dagem e suspeito submetido à 
busca pessoal, sem que outros 
objetos ilícitos fossem encon-
trados.

Ainda de acordo com os rela-
tos dos policiais, o homem es-
tava bastante nervoso e foi ne-
cessário uso de algemas para 
preservar a segurança da equi-

pe, do próprio abordado e das 
demais pessoas presentes. Na 
sequência, ele foi encaminha-
do à CPJ de Ourinhos.

A mulher, por sua vez, foi le-
vada por outra equipe policial 
à UPA, onde recebeu atendi-
mento médico devido à lesão 
sofrida no braço.

Caso segue em investiga-
ção - Já na delegacia, a víti-
ma foi cientificada de todos os 
fatos e manifestou interesse 
em representar criminalmente 

contra o vizinho.

Após ouvidos todos os envol-
vidos, a autoridade policial en-
tendeu que os elementos dis-
poníveis indicavam, em tese, 
a prática de lesão corporal de 
natureza leve, sendo elabora-
do um Termo Circunstanciado 
de Ocorrência (TCO), onde o 
acusado assumiu o compro-
misso de comparecer ao Jui-
zado Especial Criminal quan-
do intimado e, por esse motivo, 
não permaneceu preso e não 
houve exigência de fiança.



ESTOQUE 
PARALELO

Homem é preso por tráfico após PM encontrar 
drogas em bar na Vila Brasil, em Ourinhos
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Policiais foram ao 
estabelecimento 
após denúncias 
anônimas; drogas, 
dinheiro e um 
celular foram 
apreendidos

Da redação

Um homem foi preso 
em flagrante por 
tráfico de drogas na 

tarde de quinta-feira (17), em 
um bar localizado na Rua 
Antônio Segala, na Vila Brasil, 
em Ourinhos.

Segundo o boletim de ocor-
rência, policiais militares rea-
lizavam patrulhamento pelo 
bairro e tinham informações, 
provenientes de denúncias 
anônimas, de que o proprietá-
rio do estabelecimento esta-
ria comercializando entorpe-
centes no local. A ocorrência 
foi registrada como tráfico de 
drogas.

Os policiais foram até o bar 
e encontraram o suspeito no 
interior do comércio. Ques-
tionado inicialmente sobre a 
existência de drogas, ele ne-
gou possuir ou guardar subs-
tâncias ilícitas.

Ainda de acordo com o re-
gistro policial, o homem au-
torizou voluntariamente a 
realização de buscas no es-
tabelecimento, inclusive na 
área utilizada para guardar 
dinheiro. A autorização teria 

sido registrada em vídeo.

Durante a vistoria, os po-
liciais localizaram em uma 
gaveta atrás do balcão R$ 
25 em dinheiro e invólucros 
contendo substâncias suspei-
tas. Parte do material estava 
fracionada e embalada indi-
vidualmente. Também foram 
encontradas quatro porções 
de substância semelhante à 
maconha.

As buscas chegaram ainda 
a uma edificação desabitada 
existente nos fundos do esta-
belecimento. Segundo o BO, 
foram observados no lixo do 

banheiro resquícios de subs-
tância semelhante à maco-
nha, que não puderam ser re-
colhidos.

O homem foi levado ao Plan-
tão Policial de Ourinhos, onde 
a autoridade policial decretou 
sua prisão em flagrante por 
tráfico de drogas, na moda-
lidade “guardar”, prevista no 
artigo 33 da Lei de Drogas. 
Não foi arbitrada fiança na de-
legacia.

O material apreendido foi 
submetido à perícia. Confor-
me registrado no boletim, o 
laudo apontou resultado posi-

tivo para 10,20 gramas de co-
caína e 4,32 gramas de ma-
conha. Um aparelho celular e 
R$ 25 também foram apreen-
didos.

A Polícia Civil representou 
ainda à Justiça pela autori-
zação para destruição das 
drogas, preservando amostra 
para eventual contraprova, e 
pela quebra do sigilo dos da-
dos armazenados no celular 
apreendido para aprofunda-
mento das investigações.

O preso permaneceu à dis-
posição da Justiça para audi-
ência de custódia.

Imagem ilustrativa gerada por IA
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SEMANA 
DO CLIENTE

Ourinhos Saneamento realiza mutirão especial 
de negociação de débitos neste sábado, dia 19

Loja da 
concessionária 
estará aberta das 
9h às 13h para 
oferecer condições 
facilitadas de 
pagamento e 
parcelamento aos 
clientes
Assessoria de Comunicação

Encerrando a progra-
mação da Semana do 
Cliente, a Ourinhos 

Saneamento promoverá neste 
sábado, 19 de setembro, um 
mutirão especial de atendi-
mento voltado à regularização 
de débitos.

A ação será realizada das 9h 
às 13h, na loja da concessio-
nária, localizada na Avenida 
Altino Arantes, 890, no Centro 
de Ourinhos.

A iniciativa foi pensada espe-
cialmente para atender clien-
tes que têm dificuldades em 
comparecer à unidade durante 
os dias úteis.

Durante o mutirão, serão ofe-
recidas condições especiais 
para negociação de débitos, 
com opções facilitadas de par-
celamento.

De acordo com o coordena-
dor comercial da Ourinhos Sa-
neamento, Caio Ferrari, a ação 
representa uma oportunidade 
para que os clientes regulari-
zem sua situação junto à con-
cessionária.

“Queremos facilitar o acesso 
ao atendimento e oferecer al-
ternativas para que os clientes 

possam colocar suas contas 
em dia, mantendo a regulari-
dade do fornecimento de água 
tratada e evitando transtornos 
futuros”, destaca Ferrari.

Além do atendimento presen-
cial, a concessionária reforça 
que os clientes podem obter in-
formações e esclarecer dúvidas 
por meio dos canais digitais.

O atendimento está dispo-
nível pelo telefone 0800 687 
4646 e pelo WhatsApp (11) 
95020-6424, com funciona-
mento 24 horas por dia, sete 
dias por semana.

Para realizar a renegociação, 
é necessário que a titularidade 
da ligação esteja atualizada 
em nome do responsável pelo 
acordo. No atendimento, basta 

apresentar um documento ofi-
cial com foto.

SEMANA DO CLIENTE 
CONTOU COM AÇÕES DE 
SAÚDE E ATENDIMENTO À 
COMUNIDADE - Ao longo da 
semana, a loja da Ourinhos 
Saneamento recebeu uma sé-
rie de atividades em comemo-
ração ao Dia do Cliente, cele-
brado em 15 de setembro.

Em parceria com a Ótica Na-
cional, foram oferecidos testes 
gratuitos de acuidade visual. 
Já a equipe de enfermagem do 
UNIFIO (Centro Universitário 
das Faculdades Integradas de 
Ourinhos) realizou aferições 
de pressão arterial e testes de 
glicemia para os clientes.

A equipe de fisioterapia do 

UNIFIO também participou da 
ação, promovendo sessões de 
ginástica laboral para as cola-
boradoras da loja e incentivan-
do hábitos voltados à saúde e 
ao bem-estar.

Todos aqueles que passaram 
pela unidade durante a sema-
na também foram recepciona-
dos com um café da manhã 
especial, iniciativa que será re-
petida neste sábado durante o 
mutirão de negociação.

Com a programação da Se-
mana do Cliente, a Ourinhos 
Saneamento reforça seu com-
promisso com a proximidade, o 
atendimento de qualidade e a 
valorização dos seus clientes, 
oferecendo serviços, orienta-
ções e ações voltadas ao bem-
-estar da população. 

Colaboradoras da loja participaram de ginástica laboral, com a equipe de fisioterapia do UNIFIO

Clientes que compareceram a loja durante a semana, assim como os que forem 
neste sábado,19, foram recepcionados com um delicioso café da manhã

A Ótica Nacional realizou testes de acuidade visual em clientes que estiveram na loja durante a semana do cliente

Equipes do UNIFIO estiveram presentes realizando aferição de glicemia e pressão arterial nos clientes da Ourinhos Saneamento
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SINDICATO DOS EMPREGADOS RURAIS DE OURINHOS 
 

Fone: (14) 3322-1509 CNPJ 53.424.479/0001-50 

Rua Cardoso Ribeiro, 1150 — CEP 19912-120 — Ourinhos — Estado de São Paulo 
 
________________________________________________________________________________ 
  

 
ERRATA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
 
O Sindicato dos Empregados Rurais de Ourinhos vem a público publicar a presente 
ERRATA referente ao Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária, emitido 
em 11 de setembro de 2026.  
 
Onde se lê: "... a participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 
12 de outubro de 2026..."  
 
Leia-se: "... a participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 13 de 
outubro de 2026..." 
 
A alteração da data ocorre em virtude do feriado nacional do dia 12 de outubro. 
 
Ficam expressamente ratificadas e mantidas todas as demais informações do documento 
original, incluindo o local de realização (sede do Sindicato, localizada na Rua Cardoso 
Ribeiro nº 1.150, na cidade de Ourinhos - SP), os horários (início às 17:00 horas em primeira 
convocação e às 17:30 horas em segunda convocação) e toda a pauta da ordem do dia 
estabelecida.  
 

Ourinhos (SP), 17 de setembro de 2026. 
 

 
 

 
______________________________ 

LEONORA DA SILVA CARRER 
- PRESIDENTA - 

 

NNOOMMEE  DDOO  ((AA))  FFAALLEECCIIDDOO  ((AA)) NNOOMMEE  DDAA  MMÃÃEE DDAATTAA  FFAALLEECC..

VICENTE DOS SANTOS GOMES ANDREIA DOS SANTOS 08/09/2026

JOSÉ OSVALDO DA COSTA ALMERINDA FERNANDES 06/09/2026

LEONARDO NEGRÃO DE TOLEDO BREVE MARIA LUCIA NEGRÃO DE TOLEDO BREVE 08/09/2026

MARIA DE LOURDES FERRAZ DA SILVA CECILIA SOARES DE CAMARGO FERRAZ 09/09/2026

PEDRO NOGUEIRA MATIAS EDUARDA NOGUEIRA PONTES 03/09/2026

MARIA THOMÉ GALDINO ANNA BAPTISTA 06/09/2026

TEREZINHA FERREIRA ARANTES 
MORGHETI LIZIRIA ARANTES DE OLIVEIRA 24/08/2026

MARTA MARIA DARIVA LOBRIGATTE VERA ALICE CAZINI DARIVA 05/09/2026

JOSÉ ANTONIO DE LIMA MARIA APARECIDA DA SILVA 01/09/2026

BENEDITO CLAUDIO DO NASCIMENTO TERESA LEONILDA NUNES 10/09/2026

GONÇALO MIRANDA CATARINA ZAPAROLI MIRANDA 12/09/2026
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SARAMPO: 
PREVENÇÃO
Saiba como se proteger e quem deve 

tomar a vacina no estado de São Paulo

Febre alta, manchas 
vermelhas no 
corpo e tosse 
estão entre os 
principais sintomas; 
vacinação 
está disponível 
gratuitamente nas 
Unidades Básicas 
de Saúde de todo o 
estado
Marcília Estefani

O sarampo é uma 
doença viral alta-
mente contagiosa e 

que exige atenção principal-
mente à prevenção. Transmi-
tido por secreções eliminadas 
ao tossir, espirrar, falar ou até 
mesmo respirar, pode provocar 
febre alta, manchas vermelhas 
pelo corpo, tosse, coriza, con-
juntivite e mal-estar intenso.

A principal forma de preven-
ção é a vacinação. No estado 
de São Paulo, o imunizante 
está disponível gratuitamente 
nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs), seguindo o calen-
dário de vacinação estabeleci-
do para cada faixa etária.

A orientação da Secreta-
ria da Saúde do Governo do 
Estado de São Paulo é que a 
população procure a unidade 
mais próxima para verificar a 
situação vacinal e, se neces-
sário, atualizar a caderneta. 
Antes de se dirigir ao posto, 
é recomendável consultar os 
horários de atendimento do 
município e, sempre que pos-
sível, levar a caderneta de va-
cinação e um documento de 
identificação.

QUEM DEVE TOMAR A VA-
CINA CONTRA O SARAMPO 
– Para as crianças, a primeira 
dose contra o sarampo está 
prevista aos 12 meses e a se-
gunda aos 15 meses.

Pessoas entre 15 meses e 
29 anos devem ter duas doses 
registradas, com intervalo mí-
nimo de 30 dias entre elas. Já 
quem tem entre 30 e 59 anos 
deve possuir pelo menos uma 
dose registrada. Para os traba-
lhadores da saúde, são indica-
das duas doses, independen-
temente da idade.

Para bebês entre seis e 11 
meses e 29 dias que vivem 
nesses três municípios, conti-
nua sendo aplicada a chama-

da “dose zero” da tríplice viral. 
Essa dose, entretanto, não 
substitui as previstas no ca-
lendário infantil: mesmo imu-
nizada antes de completar um 
ano, a criança deverá receber 
normalmente as doses dos 12 
e dos 15 meses.

► ATENÇÃO AOS SINTO-
MAS – As manchas vermelhas 
características do sarampo ge-
ralmente começam no rosto e 
depois se espalham pelo cor-
po. Febre alta, tosse, coriza, 

conjuntivite e mal-estar intenso 
também estão entre os sinais 
que merecem atenção.

A doença pode ainda provo-
car complicações, entre elas 
pneumonia, infecções de ou-
vido e inflamação no cérebro, 
com atenção especial para 
crianças pequenas, gestantes 
e pessoas com baixa imunida-
de.

Quem apresentar sintomas 
compatíveis deve procurar 

Quem tem entre 30 e 59 anos 
deve possuir pelo menos uma 
dose registrada



uma unidade de saúde para 
avaliação clínica e orientação. 
A confirmação do diagnóstico 
depende de avaliação médica 
e exames laboratoriais.

Enquanto houver suspeita 
da doença, a recomendação é 
evitar contato com outras pes-
soas e informar aos profissio-
nais de saúde sobre viagens 
recentes, eventual contato 
com casos suspeitos e a situ-
ação vacinal.

► PARA QUEM NÃO SABE 
SE JÁ TOMOU A VACINA – 
A orientação é simples: quem 
não possui registro ou não se 

lembra de ter recebido a va-
cina contra o sarampo deve 
se vacinar. Já pessoas que ti-
veram diagnóstico da doença 
devidamente confirmado por 
avaliação médica ou exame la-
boratorial não precisam rece-
ber uma dose adicional.

Pessoas com 60 anos ou 
mais não fazem parte do públi-
co-alvo da vacinação de rotina 
ou das campanhas de reforço. 
Entretanto, idosos que tiveram 
contato direto com caso sus-
peito ou confirmado devem 
passar por avaliação para veri-
ficar a indicação da vacina, es-
pecialmente quando não hou-

ver registro prévio da doença 
ou da imunização.

► ORIENTAÇÕES PARA 
GESTANTES E PESSOAS 
IMUNOSSUPRIMIDAS – Ges-
tantes não devem receber a 
vacina contra o sarampo, que 
utiliza vírus vivos atenuados. 
No pós-parto e durante a ama-
mentação, porém, o imunizan-
te pode ser administrado. Para 
mulheres que planejam engra-
vidar, a recomendação é atua-
lizar a vacinação com a tríplice 
viral pelo menos um mês antes 
da gestação.

Pessoas com imunodepres-

são grave, em quimioterapia 
ou utilizando medicamentos 
que reduzem significativamen-
te as defesas do organismo 
também possuem restrições. 
Em situações de imunossu-
pressão, a decisão deve con-
siderar a condição clínica, com 
orientação de um profissional 
de saúde.

► INFORMAÇÃO TAMBÉM 
É PREVENÇÃO – Além de 
manter a vacinação em dia, 
buscar informações em fontes 
confiáveis é uma medida im-
portante de prevenção, já que 
calendários e recomendações 
podem sofrer alterações de 
acordo com novas evidências 
e com a situação epidemioló-
gica.

Para esclarecer dúvidas, o 
Governo do Estado de São 
Paulo disponibiliza a platafor-
ma Vacina 100 Dúvidas, que 
reúne informações oficiais so-
bre imunização, segurança 
das vacinas, calendários e pre-
venção de doenças.

Acesse o Vacina 100 Dúvi-
das:

www.vacina100duvidas.sp.
gov.br

As manchas vermelhas características do 
sarampo geralmente começam no rosto e 

depois se espalham pelo corpo

A principal forma de 
prevenção é a vacinação
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